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PORTO 21 DEMAIODE 1865 . 


Governo clvil do Porto 


Tem circulado varios boatos ácerca da 
authoridade superior do districto do Porto: as- 
seguram uns que o governo é o primeiro a 
reconhecer que ha grande distincção entre os 
deveres de um magistrado administrativo e as 
lides eleitoraes; dizem outros que o minis- 
terio não ha-de ter, á frente de uma circum - 
gcripção territorial tão importante, quem não 
concorde plenamente com o seu pensamento 
politico; afirmam terceiros que attendendo ás 
necessidades do anno de 1865, e ao explendor 
da festao trabalho que se ba-de abrir em 21 
de agosto — (mez tão reputado nos annaes da 
liberdade portugueza e tão adverso ás arti- 
manhas politicas) —será o actual governador 
civil nomeado commissario régio para 08 nego- 
cios da exposição, e substituido por outro no 
cargo que agora exerce. 

Não sabemos qual é a tenção do governo. 
Perante o paiz, na tribuna parlamentar, e na 
hora solemne em que havia annunciado a dis- 
solução da camara electiva, proclamou a liber- 
dade eleitoral, e o respeito de todos os talentos 
uteis como principios do seu programma na 
lncta a que el-rei chamava o paiz para decidir 
as contendas em que ha mezes andavam sofre 
ga e calorosamente os partidos. Em face d'es- 
ges principios diremos qual é nossa opinião so- 
bro demittir a authoridade que n'este districto 
gera os negocios administrativos. 

O governador civil do Porto insurge-se 
contra o ministerio e auxilia a opposição no 
campo daurna? Faz pesar para ahi a influen- 
cia natural do governo? Se o ministro do reino 
podesse provar essa intenção, ou fundamentar 
suspeitas d'olla, cumpriria o seu dever demit- 
tindo um funccionario que assim exorbitava 
das suas attribuições. 

Quer o governador civil do Porto maúter 
sómente a liberdade da urna,e pesa-lhe tornar- 
se automato do poder central? Julga mancha- 
da a sua carreira n'este districto desde que des- 
viar a attenção dos ramos administrativos e 
todo se applicar aos preparativos de uma vi- 

-Ctoria mesquinha junto”da urna ? 

Em tal caso ao governo cumpre dizer-lhe 
que são esses tambem os principios que profes- 
sa, que é escusado e até offensivo perguntar- 
lh'os, porque é suppôr que os membros do gabi- 

-nete vieram encubrir com palavras liberaes as. 
intenções da malevolencia, e as ideias acanha- 
das sobre a autonomia popular. Ao ministro 
do reino cabe respeitar esses escrupulos, man- 
ter a dignidade que deve tertodo o governo que 
se apresenta ao paiz para ser julgado, e não 
para escrever uma lôa a si mesmo eobrigar 
outros aassignal-a. . á 

Comprehendemos que ha differença entre 
impor uma lista, e encaminhar a opinião pu- 
blica; todos reconhecem grin smpaitmlsidi 
dade, as virtudes, e os talentos do homem 

imparcial, que protege um candidato, se hão- 
de reflectir sobre este, o apresental-o aos 
eleitores como digno do voto; e tal homem 
póde ser uma authoridade; mas o que se não 
póde constitucionalmente admittir é que 
n'uma occasião solemne, e em que toda a 
iniciativa administrativa é pouca, o governo 
prefira aos interesses reaes dum districto 
a iniciativa eleitoral dos que se prestarem a 
obedecer-lhe. 

Não estamos analysando qualquer indivi- 
duo que possa vir a ser nomeado para gover- 
nar o Porto. Se nos derem algum que se ap— 
plique melhor á4administração do districto, e 
mais intemeratamento guarde a liberdade da 
urna, não teremos duvida em o preferir. 

Ao escrever este artigo não nos lembra- 
mos de adular alguem, nem de offender al- 
gem; não queremos tambem jurar que não 
haveria quem gerisse melhor o districto 
do Porto; quizemos sim protestar antecipada 
mente contra qualquer acto que seja um ver- 
dadeiro escarneo dos principios constitucio - 
naes, um amor desordenado de victoria elei- 
toral, e uma offensa da soberania nacional 
no Porto, que tem datas memoraveis na sua 
historia, — praticada em 1865, que não é ne- 
nhuma data feia, e por um governo que ten- 
do recorridoao poder moderador nas horas 
trabalhosas da sua infancia, precisa de não 
murchar as flores da innocencia d'essa idade 
com exhalações dos tumulos em que tristes 
epochas estão para sempre sepultadas. 

Não estamos questionando ácerca de um 
homem; discutimos principios; ha-de aquelle 
desapparecer, e estes hão-de viver na orga- 
nisação dos povos; mas é que para nos refe- 
rirmos a uns temos de fallar do outro; aliás 
não o trariamos ao debate, para que a pureza 


e 


PENSA ETR ECO en nn rem pers 
O TESTAMENTO DE UM AVARO 
-(Continuado n.º 115) 


—E como elles estavam sós n'esta casa, 
quando o primo fechou os olhos. .. 

-—Hão-de pôr para aqui tudo o que falta! 

—Miseraveis !—exclamou Fournier fóra 
de si, à vista de tão grosseiras e offensivas 
suspeitas, querendo lançar-se sobre Tricot. 

“Rosa, que acabava de entrar, metteu-se de 
permeio. 

— Deixem no vir | — deixem-no vir! — 
gritava Tricot armado com uma pá,que o aca- 
so lhe deparara— (Que gosto encher de man- 
chas as brancas pelles de um parisiense, e as- 
sentar costuras a pannos finos !.. Deixem-no 
vir, façam-lhe a vontade ! 

— E tem cautela comtigo, desavergonha- 
da ! —- aecrescentou a prima Tricot ameaçan- 
do Rosa com os punhos—se te lanço o arpeu 
hbas-de ficar bem convidada ! 

—(Oh, retire-se! por Deus lh'o peço—di- 
zia a rapariga, forcejando por afastar o dou- 


r. 

Elle hesitava, mas em fim, dominando-se, 
olhou com despreso seus vis insultadores, e se- 
guiu a pobre rapariga. 

Pararam á porta do doutor. Rosa ergueu 
as mãos, e, olhando-o com olhos vermelhos de 
chorar, disse-lhe : qua 

—Perdão, senhor, pelo muito que soffreu 
por minha causa: perdão e obrigada ! Uma 
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pmercio do Porto, 
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das nossas intenções ficasse ainda mais pa- | lou que competia aos respectivos consules ar- 


tento, 

O nosso fim é concorrer para que o Porto 
seja bem administrado. 

Quer o poder central nomear alguem que 
seja melhor magistrado que o actual, toman- 
do a palavra--melhor —não em relação a es- 
te ou áquelle grupo político, mas sim na ac- 
cepção que não envergonha corações honestos, 
nem almas intelligentemente tolerantes? Se- 
remos com elle a apoiar a nomeação. Pre- 
ferimos o melhor ao bom. 

Quer o ministerio do reino destruir a in- 
gerencia que um delegado seu deseja ter nas 
eleições, contraria ao pensamento do governo, 
e favoravel á opposição? Demitta-o, que: faz 
um acto de justiça; mas tenha cautella na ro- 
bustez dos argumentos em que se fundar. 

Quer o governo quem viole a urna em seu 
favor e lhe dê alguns deputados que o auzi- 
liem? Custa-nos a crer similhante bypothese. 
A' frente do governo está um homem que sa- 
be o que é o Porto, e sabe o que é a liberdade, 
O nome d'esta terra está ligado ás suas heroici- 
dades, e á sua honradez. No fulgor da sua 
espada ha luz que vai d'este glorioso templo 
constitucional. E as promessas solemnemente 
feitas não as devemos ter como deslealdade, se- 
não quando os factos nos derem fundamento 
para tanto. Então saberiamos dizer o que 
cumpriria ao Porto. | 

N'este ensejo, porém, só deviamos fazer 
rapidas reflexões sobre os boatos que se teem 
espalhado; por honra do governo, em respeito 
ao passado d'alguns de seus membros, e pela 
dignidade do Porto, daremos por emquanto 
credito a que o geverno attenderá ás necessi- 
dades d'este districto em vez de as tomar para 
holocausto que lhe propicie a urna. 

Occupar-nos-iamos menos d'este assumpto 
se á frente dos negocios do districto não esti- 
vesse um homem, do qual se póde“dizer, sem 
mancha de lisonjaria, que comprehendeu per- 
ri qual é a missão d'um governador 
civil, 

A cidade inteira conhece a benevolencia 
das suas intenções, e a coragem dasua inicia- 
tiva. Tem-n'o encontrado sollicito em melho - 
rar muitos ramos da administração; e seria 
condemnar um exemplo de moralidade pu- 
blica, viciar o espirito do codigo, obstar ao 
desenvolvimento de terra tão importante, e 
animar 08 funccionarios descuidosos, substi- 
tuindo-o, agora qne as suas qualidades se tor- 
nam mais prestaveis, 
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Convelição consulár com o Brazil 


Foi-nos communicada a carta particular, 
que abaixo inserimos, dirigida do Rio de Ja- 
neiro pelo ultimo paquete a uma pessoa d'esta 
cidade, sobre a questão da convenção consu- 
lar como Brazil. Os factos n'ella apontados e 
que com razão traz alvoroçados os animos dos 
nossos compatriotas residentes no Rio de Ja- 
neiro, tornam-a digna de publicidade. 

Ainda não ha muitos dias tivemos occasião 
de expender a nossa opinião sobre a questão 
consular, sustentando em face dos artigos da 
convenção,o direito que nos assistia e quanto 
era inacceitavel tanto na fórma como na ideia 
a interpretação do snr. ministro dos negocios 
estrangeiros do imperio; brevemente voltaro- 
mos a esto assumpto e para então reservamos 
mais largas considerações que a carta nos sug- 
gere. 

Confiamos que o governo ha-de ter procu- 
rado remover sem desaire as difficuldades que 
a questão consular veio suscitar, sustentando O 
nosso direito e esforçando-se por manter as 
boas relações de amisade entre os dous pai- 
Zes. EA : 
Eis a alludida carta, que recommendamos 
á attenção dos leitores : 


RIO DE JANEIRO 23 DE ABRIL 


Meu bom amigo. Como hoje é domingo, e 
temos de sabir para o Rio da Prata, aproveito 
algumas horas para dar-lhe notícia do que por 
aqui tem occorrido sobre a convenção consu- 
lar de Portugal, que, é provavel já ahi saibam 
pelas folhas, o governo do Brazil não quer 
cumprir. Vou pol-o ao facto da impressão em 
que vim achar os portuguezes diante do proce- 
dimento do governo brazileito. 

E' ahi sabido que pela lei de 10 de setem -- 
bro de 1860 foi o governo brazileiro authori- 


sado a regular os direitos de successão e he- 


rança dos filhos de estrangeiros nascidos no 
Brazil pela legislação civil de seus paes, Em 
virtude d'esta lei celebraram-se convenções 
consulares com a França, a Italia, a Hespa- 
nha, Portugal e a Suissa, nas quaes se estipu- 
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poore rapariga, como eu, não tem probabili - 
dade de poder um dia reconhecer os muitos 
obsequios, que lhe deve ; mas, ao menos, pos- 
so afiançar-lhe, que nunca me esquecerão ! 

— E que destino vai ser o seu ?—pergun- 
tou o mancebo commovido. 

- — Ainda não sei, senhor— respondeu ella : 
estou hoje tão afílicta, que não tenho cabeça 
para nada... esperarei até ámanhã, a ver se 
terei animo de raciocinar. À tendeira dar-me- 
ba dormida por esta noute... e âmanhã... 
âmanhã Deus não me ha-de desamparar ! 

Fournier apertou-lhe a mão, sem poder 
pronunciar nem uma palavra ; ella disse-lhe 
adeus com voz quasi extincta, e retirou-se. 

O mancebo entrou em casa com o eora- 
ção comprimido e cheio de indignação ; per- 
corria ágitado o quarto, torturando o espirito, 
sem todavia atinar com os meios de poder va- 
ler á infeliz e abandonada Rosa. 

Se Duret deixára testamento, Leblanc e 
Tricot de certo o tinham subtrahido ; e como 
havia de provar-se a subtracção ? Porém tam- 
bem era possivel que tivesse escapado ás pes- 
quisas dos interessados em o aniquilar, por 
que as ultimas palavras do finado davam a 
entender que o tinha escondido. Havia-se ga- 
bado de nas suas disposições fazer bem á afi- 
lhada, o recommendou de procurar... a mor- 
te não lhe deixou acabar a revelação ; 

O mancebo, abrazado por uma especie de 
febre, perdia-se em vagas conjecturas, quan- 
do, sobrevindo a noute, e achando-se elle com 


recadar e administrar os bens deixados por 
fallecimento dos subditos de suas nações, 
quando os herdeiros sejam desconhecidos, ou 
estejam ausentes em logar incerto, ou sejam 
incapazes. 

Em desempenho da incumbencia que as- 
sim lhes era commettida, foram os consulos 
arrecadando. todos 08 espolios comprehendi- 
dos na letra'da convenção, inclusive aquelles, 
a respeito dos quaes havia herdeiros presen- 
tes, mas incapazes, entre os quaes se contam 
os menores, como é de direito em todos os 
paizes civilisados, e na mesma legislação bra- 
zileira, que ainda é a ordenação do reino. 

Assim se foi praticando durante dous an- 
nos, entendendo,tanto os consules como as au- 
thoridades do paiz, as convenções do mesmo 
modo, salvo um ou outro caso isolado em que 
um juiz mais soffrego, ou um escrivão que não 
podia resignar-se a perder as propinas que 
deixavam os inventarios, levantava uma duvi- 
da, que logo era desfeita pelo governo em avi- 
sos, chegando o defuncto Paes Barreto, quan - 
do ministro dos estrangeiros, e depois o mar - 
quez d' Abrantes, que o substituiu na pasta, a 
declarar muito positivamente aos collectores 
(delegados do thesouro) de Petropolis e de No- 
va Friburgo, que haviam proposto duvidas, 
que nada tinham elles que intrometter-se na 
arrecadação e guarda dos espolios de estran- 
geiros, porque isso era attribuição dos respec - 
tivos consules, cumprindo-lhes apenas ver que 
a fazenda publica não fosse lezada quando na 
herança se désse algum dos casos em que ella 
tem a perceber direitos, isto é, quando ha lega- 
dos, ou os herdeiros não são forçados, bypo- 
theses em que a herança fica sujeita ao res- 
pectivo- imposto, como tudo se declarou nas 
respectivas convenções. É 

Com estas resoluções do governo parecia 
livre de contestação a intelligencia unica da 
lei internacional na maneira de regular os di- 
reitos civis dos filhos d'estrangeiros. Foi, po- 
rém, para a pasta dos estrangeiros o snr. Dias 
Vieira, actual ministro, e já no gabinete an- 
terior, e d'ahi começaram os atropellos e ab- 
surdos que trouxeram a questão ao ponto em 
que se acha, 


Foram expedidas ordens aos presidentes 
de provincia em sentido contrario ás dos 
snrs. Paes Barreto e marquez de Abrantes, 
e ás resoluções tomadas pelos mesmos presi- 
dentes em consultas que lhes haviam sido diri- 
gidas pelas authoridades locaes! Apparecea 
então a nota collectiva dos cinco representan-= 
tes das nações signatarias das'convenções, e a 
resposta dada pelo snr. Dias Vieira é de tal 
maneira confusa e incomprebensivel, que a 
não querer-se consideral-a*como um meio de 
iludir a questão, e provocar explicações pro- 
telatorias, rebaixa a chancellaria do Brazil, 
onde aliás ha fora do govérno actual homens 
larias do Japão, ou do Imperio Malgache. 

O certo é que os ministros estrangeiros 
não sabendo como destrinçar tanta metaphisi- 
ca, appellaram d'aquella moxinifada para os 
seus governos. À resposta foi como era de es- 
perar, que, apesar da má vontade do governo 
do Brazil, os ministros procurassem com toda 
a cordialidade convencel-o de que não'era pos- 
sivel admittir as suas pretenções, porque ellas 
importavam nada menos do que a annullação 
das convenções ! | 


Esta resposta poz o ministro Dias Vieira 
em pleno desconcerto. Apertado pelas recla - 
mações dos ministros estrangeiros, que lhe no- 
tavam as suas inconsequencias e contradicções, 
tomou os seus meios de brandura como prova 
de sem razão, e abalançou se até a dizer em 
um aviso circular aos presidentes de provincia, 
que a intervenção dos consules só tinha lugar 
na unica hypothese de herança jacente, ou suo- 
cessão vacante ! 


Foi geral o espanto, nas legações estran- 
geiras. OQ absurdo e o disparate andam quasi 
sempre de parceria. Ao menos n'isto foi o sor. 
Dias Vieira coherente; mas os ministros estran- 
geiros não se podiam accommodar tom tão es- 
druxula exigencia,e fizeram ver ao governo im- 
perial que as convenções eram um contracto bi- 
lateral,que nenhuma das partes podia rasgar a 
seu talante,o que,segundo ellas, sendo atribui- 
ção dos consules arrecadar e administrar os 
bens dos menores,que são incapazes, à preten- 


ção de que essa arrecadação só tivesse lugar 


nasherançasjacentes,era evidentemente contrá- 
ria ao estipulado! Ainda mais, que estatuindo a 
lei brasileira de 10 de setembro de 1860, que 
o direito que regula no Brazil o estado civil 
dos estrangeiros que não estiverem a serviço 
da sua nação, poderá ser applicado aos seus fi- 
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a cabeça encostada ao caixilho da janella, — 
como no começo d'esta narrativa, — viu 08 pri- 
mos do finado, e o seu conselheiro, retirarem- 
se com os papeis e objectos de maior valor. 
Então lançou casualmente a vista para a ca- 
sinhola abandonada, o pateo deserto, e 0 jar- 
dim inculto; até que finalmente a demorou 
sobre um tanque arruinado, que havia no fim 
de tudo, encostado a uma parede desmorona- 
da, onde se viam ainda fragmentos de uma 
cornija. Esta vista fez-lhe recordar as ulti- 
mas palavras de Duret: no jardim... por 
detraz do tanque. . «»o capitel.. . e foram um 
raio de luz para o mancebo. 

Era alli que devia estar encerrado o segre- 
do do finado ! 

Animado com esta subita esperança, e co- 
mo se tivesse sido inspirado, desceu rapido, 
atravessou o pateo, abriu com algum custo 
a porta do jardim, e chegou ao pé do tan- 


As guardas d'este, meio arruinadas, dei- 
xavam ver largas fendas de entulho; exami- 
nou miudamente estas ruinas, mas nada pôde 
encontrar. 

A unica parte bem conservada, que não 
apresentava fendas, era atraz do tanque, por 
baixo dos fragmentos do capitel, que outr'ora 
sustentava a cornija: as pedras lavradas, as- 
sentes com solidez, estavam perfeitamente 
aprumadas. 

Fournier, depois de ter andado duas ou 
tres vezes em volta do tanque, de o ter exa- 


lhos nascidos no paiz, até 4 maioridade, claro 
era Que, no que toca ao estado cívil, as heran- 
ças dos estrangeiros são reguladas pela legis- 
lação dos respectivos paizes, legislação que só 
póde ser executada pelos consules, pois seria 
absurdo, se não estulto,que a authoridade bra- 
zileira se julgasse competente para executar 
à legislação estrangeira. 

Esta logica é de ferro e o snr. Dias Vieira 
deve ter passado dias de amargura ; não obs- 
tante, parece não ter recuado, 

As authoridades locaes, sem duvida por or- 
dem que tiveram, atropellaram todas as arre- 
cadações em andamento no consulado portu- 
guez, e nas agencias consulares estabelecidas 
nas cidades e villas da provincia; é d'abi resul- 
tou que, sem um momento se demover do cum- 
primento dos seus deveres, o nosso consul dr, 
Henriques Ferreira, preparou e mandou ao 
governo por intermedio da nossa legação du- 
zentos e tantos protestos por actos da authori- 
dade contrários à letra e au espirito da con- 
venção ! N'esses documentos mostrava o dr. 
Henriques Ferreira não só como as authorida- 
des andavam de leve em seu procedimento, 
pois cada uma se guiava de difforento manei- 
ra, mas tambem que a sua intervenção só nas 
arrecadações feitas pelos agentes consulares 
de Portugal, deixando-se correr livremente e 
sem a menor peia as feitas pelos consulados 
francezes, italianos e hespanhoes, cujas con- 
venções eram iguaes á de Portugal, davam a 
medida ou do direito com que o governo do 
Brazilse julgava de intervir em actos que eram 
atribuição exclusiva dos consules, ou então dos 
sentimentos do governo do paiz para com os 
interesses portuguezes sentimentos muito diffe- 
rentes d'aquelles que se apresentavam para 
com os estrangeiros d'outras nações ! 

Apesar de expostas com a maior cortesia 
e urbanidade, as ideias enunciadas pelo dr. 
Henrique Ferreira em seus protestos, feriram o 
amor proprio do snr, Dias Vieira,que aprovei- 
tou a primeira occasião para cevar as suas iras 
no consul portuguez, tornando-o assim em bo- 
de expiatorio dos seus desatinos. 

Havia o consulado arrecadado o espolio de 
Antonio Ferreira Pacheco, cuja viuva reque- 
reu ao thesouro, authorisada pelo dr. Henri- 
ques Ferreira, o pagamento de 14 contos de 
reis, que eram devidos a seu marido por for- 
necimento de ferragens a diversas reparti- 
ções publicas. O ministro da fazenda Carlos 
Carneiro de Campos consultou o ministro dos 
estrangeiros sobrea validade da authorisa- 
ção do consul apresentada pela viuva Pache- 
c0,e o sor. Dias Vieira em officio dirigido ao 
seu collega, o qual foi leyado á4 imprensa, 
declara-lhe que a authorisação é nulla por in- 
competente, e que o consul geral de Portugal 
commette abuso intoleravel (phrase do officio) 
exercendo attribúições de juiz! 


Este abuso intoleravel na bocca de um mi- 
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estrangeiro e amigo, não é só uma grosseria, 
que carece de reparação, é uma verdadeira 
tolice. Quando um consul commette abusos o 
remedio está nas mãos do governo do paiz, 
cassando-lhe o «exequatur». Mas o sor. Dias 
Vieira, que ao que parece anda na secreta-. 
ria dos estrangeiros como cego dentro do la- 
byrintho de Créta, esqueceu-se de que em 
diplomacia não são permittidos taes despropo- 
sitos, e não quiz perder o ensejo de, mesmo à 
custa de uma grande incivilidade, dar mais 
uma prova do seu bom humor para com o 
consul de Portugal. 


Este acto dispensa commentarios, e seriam 
necessarias longas paginas para ter ideia dos 
que aqui se fizeram. (Os nossos patrícios que 
são numerosos e unidos, não se abstinham 
de qualificar como deviam o procedimento do 
sor. Dias Vieira, e o «Diario do Rio de Ja- 
neiro» folha da opposição, chamou a aiten- 
ção do governo para esta questão, ponderan- 
do-lhe que o seu procedimento era tanto mais 
irreflectido e incomprehensivel, que tendo ti- 
do o snr. Dias, Vieira em seu poder varios 
processos de arrecadação de espolios que ha- 
via pedido em confiança ao snr. dr. Henri- 
ques Ferreira, os achara conformes com & 
convenção e até economicos! 


No dia seguinte, em uma publicação ano- 
nyma, disse um articulista no «Jornal do 
Commercio» que a asserção do «Diario do 
Rio» era falsa. O redactor d'esta folha, Sal. 
danha Marinho, que sabia perfeitamente da 
exactidão do facto, recorreu por carta ao dr. 
Henriques Forreira, e pediu que lho decla- 
rasse so no que havia escripto sobre os pro- 
cessos que estiveram em mão, do ministro dos 
estrangeiros, havia alguma cousa menos con- 
forme à verdade. Este negocio não era reser- 
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minado por dentro e por fóra, bem como o ve- 
lho muro, envergonhou-se da sua credulida- 
de. Como era que tinha podido acreditar na 
romanesca ideia de um thesouro occulto n'u- 
ma parede arruinada, e tomar a sério as ul- 


timas e confusas palavras de um moribundo?' 


Encolheu os hornbros, olhou com ar des- 
denhoso para o tanque, e caminhou para casa, 
triste e desanimado. 

E, todavia, o seu espirito vacilava ainda. 

Ao chegar ao pateo voltou para traz, en- 
trou outra vez no jardim, e olhou denovo pa- 
ra 0 tanque, parede e capitel. 

— Não ha duvida que é este o eitio desi- 

gnado por Daret — disse comeigo—mas perto 
da parede nada ha; a pedra da bica está no seu 
lugar. ST TA, 
Mas — pensou elle-—é notavel! Porque 
é que esta pedra é a unica que se conserva 
tão bem aprumada e cuidadosamente cal- 
gada ? | 

Esta simples observação fel-o metter mãos 
á obra. Observou que a pedra tinha sido segu- 
ra de fresco, com pequenas rachas, é os inters- 
tícios tapados com terra; tratou de a abalar, 
arrancando aquelles frageis apoios, — conse- 
guiu fazel-a perder o equilibrio, e por fim 
cahir. 

Então viu um escondrijo na parede, d'on- 
de arrastou—não sem dificuldade — um cai- 
xote chapeado de ferro. Ao retiral-o cahiu o 
caixote ao chão,produzindo um som metallico, 
que bem denunciava o que continha, 
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Os sors. essignantes gozam 25 p. c. do bencácio, 


bem como as publicações littorarias, 


vado, mas inteiramente publico, pois d'elle ti- 
veram conhecimento todos os interessados nas 
heranças, e não podia ser tido na conta de 
acto diplomatico, porque a diplomacia não se 
tracta com os consuies, onde ha ministros re- 
sidentes. O dr. Henriques Ferreira, pois,não 
hesitou em dar ao snr, Saldanha Marinho um 
documento para confundir um anonymo do 
«Jornal do Commercio.» O «Diario do 
Rio» publicou a resposta dada à carta do seu 
redactor, e no dia seguinte, rasgou-se o véu 
do anonymo, que havia irrogado injurias 
grossas ao snr."Saldanha Marinho, dizendo- 
lhe até que elle defendia os portuguezes con- 
tra os direitos de soberania do Brazil, ap- 
parecendo por traz do referido anopymo o 
proprio snr, ministro dos estrangeiros, a de- 
clarar na folha official que o snr. dr. Henri- 
ques Ferreira não havia sido fiel na narra: 
ção do que se passára com o súr. ministro dos 
estrangeiros, sobre os processos de arrecada- 
são de espolios que estiveram em seu po- 
er ! 

À impressão produzida por esta descom- 
mubal injuria lançada em rosto ao dr. Hen- 
riques Ferreira pelo ministro dos estrangeiros 
foi dolorosa aos portuguezes, e não é possi- 
vel dar mais provas de adhesão e sympathia 
do que elles deram por essa occasião ao seu 
consul, Todos sabiam que elle havia dito a 
verdade, e lamentavam que houvesse um mi- 
nistro tão desassisado que desconhecesse as 
mais triviaes regras de civilidade. 

D'aqui nasceram boatos, variados e absur- 
dos. Espalhou-se queo «exequatur» fôra cas- 
sado ao dr. Henriques Ferreira; depois que o 
snr. Vasconcellos, nosso ministro, pedira 08 
seus passaportes; o finalmente que o snr. Vas- 
concellos nem pedira desaggravo para O 
sor. dr. Henriques Ferreira, nem os seus pas- 
saportes, mas antes se comprumettera com o 
nr. Dias Vieira a conseguir do gabinete por- 
tuguez a remoção do sor. dr. Henriques Fer- 
reira para outro lugar fóra do paiz ! 

Às duas primeiras conjecturas já está 
averiguado que são inexactas; quanto à ul- 
tima não se descreve a indignação de que es- 
tão possuidos os portuguezes só por ella ter 
corrido. Se o snr. Vasconcellos tomou tal 
compromisso, é dever do governo portuguez 
não removel-o, mas demittil-o, embora mais 
tarde seja removido d'aqui tambem no inte- 
resse das boas relações com o imperio o sor. 
dr. Henriques Ferreira. Ha o quer que é a 
este respeito, e as suspeitas dos portuguezes 


crescem por se saber que ha já dias que o snr. 


dr. Henriques Ferreira entregou o consulado 
ao vice-consul, que não conheço, | 

São 3 horas da manhã. As corvetas estão 
sob vapor, e oiço já o trabalho dos cabres- 
tantes a levantar ferro. Tenho apenas alguns 
segundos para mandar esta carta para a terra, 
para ir no paquete francez que sahe âmanhã. 
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Revista da politica externa 


Por falta de espaço, como dissemos, não 
publicamos hontem noticias de algum interes- 
se que dos Estados Unidos davam as fo- 
lhas francezas. Resumil-as-hemos da seguinte 
maneira: . 

À lucta entre os Estados do Norte e do Sul 
está acabada. Os confederados perderam com 
a sua capital quasi todos os seus generaes, to- 


das as suas praças fortes, as suas munições e |' 


os seus meios de abastecimento. Agora só com 
uma guerra de guerrilhas poderiam prolongar 
a resistencia, mas essa guerra só poderia ser- 
vir para desesperar os vencedores e difficul- 
tar a pacificação. E' provavel que não recor- 
ram a esse extremo, e que se contentem com a 
gloria colhida em uma lucta desigual de qua- 
tro annos, em que desenvolveram um es- 
forço e uma energia que assombraram o 
mundo. 

Agora só se póde desejar que os vencedo- 
res sejam generosos, tratando os vencidos com 
a maior moderação. E' de moderação e não de 
energia que mais carecem agora os federaes. 
Infelizmente os dous homens, Seward é Stan- 
ton, que melhores conselhos de moderação po- 
deriam dar, porque tendo atravessado toda a 
lucta entre as mais contrarias vicissitudes, e 
nunca se tendo dobrado em circumstancias cri- 
ticas, afrouxariam os rigores ordinarios da vi- 
ctoria, pedem ao governo de Washington a 
sua demissão, e em erro grave cahirá o novo 
presidente se permittir que se retirem dos seus 
postos. 

Todavia, parece que não harasões bem 
fundadas para se assegurar que o presidente 
Johnson não é capaz do comedimento com os 
vencidos que é indispensavel para ser levada 


0) a tatiana Tio ri timer -- 


Fournier, quasi n'um estado vertiginoso, 
encheu de entulho o vão da parede, collocou no 
seu lugar a pedra, o melhor que pôde, e reu- 
nindo todas as suas forças, transportou a casa 
o precioso caixote. 

Chegando ao quarto pousou-o, e quiz 
abril-o; mas estava fechado a chave com segu- 
ra fechadura. Depois de baldadas tentativas 
sentou-se com os olhos fitos no caixote,e come- 
garam então as reflexões. 

Que devia fazer do thesouro que o acaso 
collocou em seu poder? 

A ideia de se apossar d'elle nem o pen- 
samento lhe roçou; mas a quem devia entre- 
gal-o ? 

A lei apontava-lhe os primos Tricots; o di- 
reito natural e a propria inclinação indicavam- 
lhe Roza. 

O bem que seu padrinho dissera querer fa - 

zer-lhe, era— sem duvida — legar-lhe aquelle 
caixoto. 
A ultima vontade do finado mui claramen- 
to exprimida, tinha sido —subtrahir a herança 
á avidez do primo, para compensar a que lhe 
servira de filha: faltou-lhe, porém, tempo pa- 
ra legalisar a sua vontade. E talvez a tivesse 
legalisado; porque —quem sabe o que se havia 
passado na posse illegal da herança? O testa- 
mento de Duret podia ter sido encontrado e 
rasgado por Leblanc. | 

E esta violação da-lei—senão certa, polo 
menos muito provavel —não justificava todas 
as represalias? 


a effeito a obra de pacificação. A Europa che- 
gou a inquietar-se com a pintura que de Jobn- 
son fiseram algumas folhas americanas, tanto 
pelo lado moral como pelo intellectual, e es- 
perava que a irritação causada no Norte pelo 
assassinato de Lincoln lançasse os Estados 
Unidos em um periodo de colera e vinganças 
que desvanecesso as disposições conciliadoras 
que o finado presidente manifestára antes do 
seu fim tragico. 

Parece, porém, que se póde-cror que não 
acontecerá assim. Em lugar da violencia de 
caracter e da incapacidade que lhe attribuiam, 
assegura-se que Johnson é dotado de uma rara 
inteligencia dos negocios, que está muito bem 
disposto para não fazer um povo solidario do 
crime de alguns individuos, e decidido a fazer 
tudo o que d'elle dependa para conservar ami- 
gaveis relações com a França e a Inglaterra. 
Estas disposições pacificas foram por elle cla- 
ramente expressas na resposta que deu ao mi- 
nistro inglez que lhe exprimia os sentimentos 
da Inglaterra pela morte de Lincoln. 

Na resposta que á manifestação dos seus 
compatriotas residentes em Pariz deu o minis- 
tro dos Estados Unidos na corte de França, 
achamos as seguintes linhas que podem des- 
vanecer os receios de que a lucta se prolongue 
pela severidade dos vencedores: 

«Entre os estadistas contemporaneos seria 
dificil indicar um que, em rasão das cireums- 
tancias em que se achou collocado, tenha feito 
mais serviços ao seu paiz do que o successor 
constitucional do presidente Lincoln. Depois 
da ter atravessado quasi todas as condições 
sociaes, tem passado por todos os graus das 
fancções publicas, da mais humilde á mais 
elevada, e nunca deixou um cargo senão para 
occupar outro de mais honra e mais responsa- 
bilidade. Este elogio nunca foi feito a um ho- 
mem ordinario. » 

Mas ainda mais dizem em favor da mode- 
ração de Johnson algumas linhas que vamos 
tomar da resposta que deu ao discurso de feli- 
citação do governador da Indiana, que lhe 
disse que os rebeldes tinham o direito de per- 
der os seus direitos civis e politicos que lhes 
pertencem pessoalmente, mas que não podiam 
nem directa nem indirectamente destruir um 
Estado. 


«Quanto á ideia de destruir os Estados, 
disse Johnson, as minhas opiniões teem sido 
bem conhecidas até aqui, e não vejo nenhuma, 
rasão para as alterar agora. Ha quem queira 
ver os Estados rebeldes reduzidos á condição 
de territorios perdendo a sua autonomia admi- 
nistrativa; mas nelles o alento da vida está só 
suspenso, e é para nós um dever constitucio- 
nal garantir a cada um d'elles uma forma repu- 
blicana de governo. Um Estado pódo fazer 
parteda União com uma instituição particular, 
e em virtude da rebellião póde perder essa fei- 

ão caracteristica; mas era um Jistado quando 


de perdida a sua instituição, ainda é um Es- 
tado. » - 

Portanto, o novo presidente comprehend 
que só tractando-se como irmãos e não como 
inimigos será possivel uma reconciliação 
duradoura entre os membros dtaquella grande . 
familia americana. ç 

— Não sahiremos da America sem fallar- 

mos do Mexico, por notícias recentes que al- 
cançam até 11 de abril. 
O imperador tinha promulgado uma serie 
de decretos que revelam toda a actividade que 
desenvolve o seu governo. Entre elles assi- 
gualavam-se o que determina um regulamen- 
to para à imprensa, o que cria uma academia. 
de sciencias e de litteratura, o que estabelece 
uma junta de protecção para as classes neces- 
sitadas, o que funda uma casa de caridade à 
o que institue um conselho de beneficencia. 
Mas à frente destes e de outros de considera- 
vel alcance, que promulgára para celebrar o, 
anniversario da sua aceitação solemne do thro- 
no, cumpre collocar o estatuto provisorio do 
imperio mexicano, chamado provisorio porque 
poderá soffrer modificações por espaço de um 
anno, segundo as observações que forem fei- 
tas pelas authoridades. do 

E' eminentemente liberal o pensamento 
que lhe serve de base, e as disposições que en-. 
cerra não podem deixar de satisfazer 08 povos 
retalhados por cincoenta annos de guerra ci- 
vil, e que já teem podido apreciar os benefícios 
da ordem, da paz o da segurança que colhem 
do novo imperio. | 

O imperador representa a soberania nacjo- 
nal até que se realise a reorganisação definiti- 
va, e em caso de morte ou impedimento do im- 
perador, a imperatriz ge encarregará ipso fa- 
cto da regencia do imperio. 

Se se haviam violado as leis, para prejudi- 
car Rosa, não podia ella usar das mesmas ar- 
mas para rehaver o que era d'ella? 

Os hordeiros substituiram a partilha legal 
por uma especie de roubo; logo era permittido 
aos interessados lançarem mão de tudo quanto 
podessem haver. 

Por muito logicas e convincentes que ao 
joven medico parecessem estas razões, resol-' 
veu com tudo esperar até ao dia seguinte, para 
resolver definitivamente tão delicado as- 
sumpto. | 

Porque, no fim de contas, não tinha a cons- 
ciencia socegada: bem via que substituia a jus- 
tiça propria —talvez parcial— à justiça logal; 
e que se escapava do templo da lei pela porta 
da amizade e da sympathia! 

A sãrazão gritava-lhe—apesar seu —que 
a ninguem é permittido fazer justiça a seu bel- . 
prazer e segundo as proprias inclinações, e 
menos ainda considerar o codigo, que deve re- 
ger a todos,como uma especie de estatutos pro- 
visorios, cujos artigos podemos riscar ou am = 
pliar conforme nos aprouver. 

Passou a noute em agitadas alternativas 
de convicções e de duvidas, sem poder fechar 
os olhos. Í 

Despontava 0 dia havia pouco, e Fournier 
deliberava ainda comsigo mesmo, e cada vez 
mais indeciso, quando ouviu bater 4 porta: foi 
abrir; era Roga. 

(Continia.) 
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auxiliam o soberano na governação do paiz., 


E abolida para sempre a confiscação de bens, | 


eo governo garante a todos os mexicanos 
igualdade perante a lei, a segurança pessoal, 
a propriedade, o exercicio dos seus cultos 6 à 
liberdade de publicarem as suas opiniões.” 
Acrescente-so a esta noticia de excellen- 
tes providencias a de completa tranquilidade 
no centro do imperio, e ter-se-ha o Mexico a 
caminhar para uma alta prosperidade. . 

- — Nãoha uma noticia da Europa que me- 
reça ntenção especial, mas para podermos vol- 
tar ao nossó continente, iremos á Inglaterra 
com o «Memorial Diplomatico» de 14 do cor- 


rente, que diz que 0 governo dos Estados Uni-| | 


dos da America dau ordem ao seu,represen- 
tante em Londres pará exigir do gabinete in. 
glez a decisão das indemnisações devidas ao 
Norte pelas perdas que os corsários con de- 
rados, construidos e tripulados e armados na 
Gran-Bretanha, causaram aos federaes desde 
o começo da guerra. ste qurros sohis 
Diz o mesmo periodico que essa preten - 
ção, já por varias vezes exposta ao governo 
inglez pela republica americana, não fôra ad- 
mittida por terem opinado em contrario Os Ju- 
risconsultos da coroa, mas que. Lincoln insis- 
tira n'ella, ainda pouco antes da sua morte, é 
que o novo presidento, longe, de desistir da 
exigencia, a repetia agora com mais ener- 
gia. Leer cÊa 
Não acreditamos, como máis vezes temos 
dito, que.o governo dos Estados Unidos pro- 
voque já uma guerrá com uma grande oten- 
cia maritima ; mas póde muito bem ser que 
* Jobnson tenha a certesa do alcançar da In- 
glaterra, no pagamento de muitos milhões de 
libras, mais um heroico sacrificio pela Paz, he. 
roico por ser a lucta de igual para igual. - 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 11 DE MAIO 
Presentes os shrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o sur. presidente 
visconde de Lugoaça e os gnrs. vereadores Lobo e 
Sousa Diss, o sur, vice-presidente declarou aberta a 
sessão e lida a acta da precédento foi approvada. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um ofício do enr. governador civil enviando 
cópia da portaria do ministerio do xeino de 6 do: cor- 
rente mez, ordenando qe a camara declarasse quaes 
das obras comprehendidas nas tabellas da lei de 5 
de maio poderá efleituar até à epocha da abertura 
da exposição internacional,a fior de que o governo nos 
termos dos artigos 2º e 4º da carta de lei citada pos- 
sa authorisar o levantamento das series do empresti- 
mo, que precisas forem para a execução d'essas 
obras: resolveú-se que em resposta & portária se de- 
clarasse que as obras que a camara julgava poder 
concluir até 4 epocha da exposição eram as seguintes: 
Estrada da Foz a Lessa, É Ge 
Alinhamento e expropriações na Cancella Velha. 
Expropriações e melhoramentos no Campo dos 
Martyres da Patria. | vobamov : 
Construcção darus do Pombal. . ê 
Melhoramentos da praça do Duque de Beja: 
Calcetamento da rua das Florese largo de S 
Dominsos d - 
Rua Chã 
hua do Principe 
tua da Boa Nova 
Rua do Carregal até 4 rua do Paço 
Rua em volta da praça do Duque da Beja. - 
Largo de Sun o André 
Praça da Ribeira. e 
Muro de sepporie na grsça do Dague de Beja. 
Parte da ruada Boa Vista. 
Exproprisções na travessa dos Capuchos para à 
abertura da rua Duqueza de Bragança do lado do 
sui, E 


- 


Expropriações no largo da Aguardente; perfa- 
zendo a somma rotal das verbas destinadas para es- 
tas difforentes obras a quantia de 50:0008000 réis, 
1º serie do emprestimo que ba a levantar: resolveu- 
ge mais quo se pedisse ao governo que nos termos do 
artigo 40 da carta de lei de 23 de julho de 1850 fos- 
"gem declaradas de utilidade publica e urgente as ox- 
ATP II TATÇE , - - 


“ dasobrasa fim de goeffcituarem desde já as demoli- 


ções, no* caso de os proprictarlos so opporem sob || 


qualquer pretexto. | | 
Dous oficios do mesmo participando qneo con- 
selho da distrieto anthorigára a levar a efteito n ven- 
da de terreno no comiterio do Prado, requerida por 
José Pinto Gordo e Manoel Martias do Oliveira: in- 
teiradu 
Do sdminietrador do 2º, bairro enviando um 
exemplar da carta de lei dg 24 de março ultimo esta- 
belecendo a importancia da contribuição pessoal, do 
corrente auno: fot remetiido à repartição de contabi- 
lidado. : | Ty , a A 
' Outro do msmo enviando'o mappa da reparti-; 
- ção qua ajunta geral do districto fez pelos conce- 
lhos que v compocu do contingente da contriblição 
predial desiguada do mesmo disgricto para o Corrente 
auno civil de-1865: mandom-se remetter 4 roparlição 
da contabilidade municipal,a Gm de fazer a distribui. 
* cão da quota pertencente ao concelho do Porto pelos 
tres bairros da cidade, a ' 
Do delegado do thesouro enviando a n ta de- 
monstrativa da importancia do readimento collecta- 
vel rectificada das tantrizes prediacs dos tres bairros 
desta cidade: foi igualmente remettida À repartição 
da contabilidade: ” e 
— Dochefo fiscal da alfandega participando que 
tinha dado as competentes ordens nos sgus subordi- 
nados para empregarem todo o, zelo e actividade na 
fiscalisação doa direitos municipaes, inteirada 
“Dosnr. vereador Lobo, enviando agcontas da 
junta de parochia da freguezia da Foz, que estavam 
em seu poder, relativas no ano de 1853, bem como 
os docunentos que lhe dizem respeito; Inteirada... 
Da direcção da Sociedada do Palacio do Crystal 
participando que nenbuma davida tinha emreprrar 
o estrago que se demonstrasse ser feito pelos seus 
trabalhadores no encanamento da agua da fonte da 
“ Torre da Marca: resolveu se que 0. sar, visconde de 
Pereira Machado ficasse authorisado-a fazer um ac- 
cordo.a este respeito. - ErçÃo dia E 
Do inspector da iluminação participando que 
desde a noute de 4 até 10 do corrente não teem sido 
encontradas faltas na iluminação publica: inteirada. 
“+ Qsme, vigo-presidento deu. conta de que sabia 
extra oficialmente que o governo resolvera altima- 
mente manturproceder aos trabalhos necessarios 
para à raparsção da estrada marginal do Douro des- 
de o Porto até S João» da Foz, e por isso, elle snr. 
vico presidente, mandára retirar alguns operarios 
que a camara para alli tinha mandado 
O sur. Nascimento Leão deu conta de que ten- 
do assistido á conferencia que bouve no quartel ge- 
neral a convite do sor. governador civil, a fim de se 
aveordar na compensação que a camara teria. à dar 
em troca do terreno que tem de ser cedido da horta 
do quartel da Torre da Marca para uma praça: em 
tórma de meia laranja em frente do palacio real, 
alli so resolvera que à Compensação que a camara 
teria a dar seria à remissão do fôro imposto no, ter- 
renó do quartel, e nugmentar a agua que para elle 
corre, ficando comtudo sempre do. dominio do con: 
celho, sem que o quartel adquira direito de proprie- 
dade ou posse do referido nugmento de: agua; que 
n'estes tesmos elle sor, vereador se encarregára do 
fazer À camara a competente proposta para ser toma- 
da na consideração que merecer. Posto á votação 
este accordo, foi approvado 
O mesmo sur. vereador fiscal deu conta dos ter- 
mos em que so combinou com o, gnv. João Coelho de 
Almeida e director das obras publicas sobre o melho- 
ramento da rampa da ponte pensil e caes da Ribeira, 
propondo que se agradecesse a estes cavalheiros a 
boa vontade com que se prestaram a-coadjuvar a ca- 
mara para o melhoramento d'aquelle local: esta pro- 
posta foi approvada Sendo lido o mandado assignado 
pelo aduinistrador do 2.º bairro ordenando ao official 
do diligencias que intimnsse o chefé dos zeladoras: 


d'esta municipalidade para qué dentro em: 24. horas. | 


désse as ordens necessarias à fim de serem observadas, 


f 


ag disposições do artigo 72 do codigo de posturas com 
relução a umas obras que se andam fozendoó na rua 
do Almada, pena de procedimento quando assim não | 
cumprisse, ou lbe declarasse por escripto as razões | 
que havia para não serem observadas as.referidas dis- 
posições,a camara resolveu que se declarasse na acta 
que vira com indignação e surpreza esta invasão das 
guas attribuições feita por uma authoridade adminis- 
trativa quo vinha arbitraria e illegalmento fazer in- 
timações d'esta ordem a um empregado municipal, 
que na sus qualidade do funccionario publico não 
“deve obediencia directa senão à camara, é resolveu 
que se désse conta do facto do sor. governador civil 
a fim de providenciar como entendesse conveniente 
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esconsideração para, com esta municip 
E hr je administrador, so tivesse obseryado os de- 
e 
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; de cortezia, poderia ter oficiado, quando não 


d 
q 
v 


quizesse fazerintimar pelos seus subordinados o trans- 
gressor da pos ura e fazel-o accusar no juizo compe- 
nto, unico direito que lhe confere o art. 251 do co- 
digo administrativo. | 

Despacbaram-se os requerimentos das partes 6 
levantou-so a sessão. 


- 


asymopão do pario omistsl do BKrAaAREO 
qm LuamDA n.º 119 doe 13 de maio 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação de forciros que pediram remir fóros que 
pagavam ú fazenda nácional. 13h 
à MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS o 
Anuncio do fallecimento de um subdito portu 
guez no Maranhão, na villa de Itapecorumirim. 
MINISTERIO DAB OBRAS PUBLICA 


- “Decretos nomeando dous engenheiros chefes de | 


9. classe & um engenheiro subalterno de 1.º classe do 
corpo de engenheria civil. 

Resoluções n « 265 e 266 do conselho geral das 
alfandegas. É 


Subscripção 


“ Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
Erádo será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em atterção às precarias circunstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
e distincto publicista prestados á indus- 

ria e às lettras d'estepaiz. 

— Obras níunicipães. —Em presençã 
do fausto acontecimento que deve realisar-se 
a 21 do proximo mez de agosto, a exc.”* ca- 
mara, promovendo o andamento de algumas 
obras com que sé tornava necessario prepa- 
rar a cidade para essa epocha, mostra que 


“| não descura a sua missão. 


“E'digno de registrar-se com louvor este 


zelo, que se por um lado se póde encarar como |. 


o cumprimento dos deveres a que está sujei- 
ta pelo encargo que sobre si tomou, todavia 
por outro lado deve olhar-se como a elo- 
quente manifestação dos seus sentimentos pa- 
tríóticos, pois que é verdademrq patriotismo 
empenhar-se em fazer que uma festa de glo- 
ria nacional como à exposição seja acompa-= 
nhada de todas as circumstancias que. possam 
concorrer para o sea completo esplendor. 
Entro os melhoramentos a que a-exe.”a 
camara faz proceder com, toda a actividade 
devemos enumerar a construeção do passeio 
junto do museu Allen, narua da Restaura - 
ção. Sendo aquelle museu um dos estabeleci- 
gentos que naturalmente ha-de ser muito vi= 
itado por occasião .- da exposição, aqnella 
obra foi sem duvida uma acertada medida, 
Parece que a exe.”* camara tem igual- 
mente ideia de construir uma entrada apro- 
priada ao edificio, o que não deixaria de 


serum melhoramento em extremo aprecia- |, 


vel, » 8 
E n differentes locaes se tracta do mesmo 
jodo de levar.a effeito varias obras impor- 
tantes. k sup qr + 
 Olargo deS. Domingos que devia sercal- 
ado pelo systema de parallelipipedos, selo- 
a a mac-adam, em consequencia da falta de 
edra de Canellas, propria para este efeito, é 
de ficar extremamente escorregadio o declive 
dos dous systemas. 
Na rua das Flores prossguem tambem 
netivamento as obras, devend» ficar conclui- 
das dentro de brevo tempo. | 
"À rua dos Inglezes,que é calçada pelo sys- 
tema de parallelipipedos, deve ficar prompta 
por toda esta semana. : e 
O rdesenvolvimento dado ás differentes 
obras municipaes que teem do effectuar-se até 
4 opocha da exposição é motivo para louvar- 
mos 4 exc,"* camara, porque prova o into- 
resso que ella liga a tão momentoso assumpto. 
Palacio de Crystal. — Conforme ao 
pe a direcção do Palacio de Crystal fez cons- 


—- 


ar 20 publico, por meio dos annuncios publi - 
ados em. differentes jornaes, deve hojo de 


tarde tocar all úma das bandas dos corpos da |.. 


uarnição, e achar-se aberto o edificio para 
oder ger visitado pelas pessoas que concorre- 
rom a gozar d'aquelio divertimento. 3 
| Além disto, já no presente domingo se 
achará montado n'ama das. salas do Palacio 
um estabelecimento provisorio em estado de 
forneçer differentes refrescos aos visitantes 
que os pretenderem. - | a 
Isto e a circumstancia de nos acharmos 
n'uma.quadra em que uma visita áquelle pit- 
toresço laca! so torna um dos mais agrada- 
veis e convidativos passeios, dá azo a erer que 
a concorrencia áquello sitio hoje de tarde se- 
rá extraordinariamento numerosa. ne 
|. Effectivamente o local merece a preferen- 
cia que está tendo. A's reflexões que suscita a 
vista do, monumento erguido por algans ho- 
mens dedicados ao progresso do paiz, junta- 
se 0 encanto do espectaculo, que alli se gosa, 
principalmente ao entardecer. Poucas pessoas 
deixarão de sentir essa impressão suave, que 
transporta a alma em presénça de um mágai- 
fico panorama. | 
Quantos quadros cheios de enlevo podem 
sonhar as imaginações privilegiadas, todos 
d'alli se avistam, sobresabindo entre, todos o 
que oflsrega o mar tingido das. cores; rubras 
que lbereflecto o so!, sumindo-se na extrema 
linha dohorisonto, sa en od o 
Cremos que ninguem defrontado com, a 
mágestado de taes scenas sabe d'alli sem ter 
experimentado algumas d'essas agrada veis im- 
pressões, que ainda longo tempo depois de se 
terem produzido deixam no espirito gratas re- 
miniscencias. pUzeBora o ua 
“— Obras publicas. —Foi hontem remet- 
tido para Lisboa, a fim de ser sujeito á appro- 
vação do governo, o projecto definitivo do 1.º 
lauço da estrada de Penafiel a Entre-os-Rios, 
O orçamento a que se procedeu relativo. 


aos concertos necessarios na estrada da Foz te- | 


ve hontem igualmente o mesmo destino, |. 
| Este orçamento fixa em 5:0003000 réis, 
pouco mais ou menos, à somma precisa para 
OBSCAROPAÇS. o) siri o adi-s0: 
-Acha-se tambem concluido o orçamento 
dos melhoramentos que o sor. director das 
obras pablicas se promptificou a fazer, pela 
sua repartição, no caes da Ribeira. 

- Segundo o referido orçamento, custo d es- 
sas obras montará, á quantia do 3108000 réis. 

- Valversidado de Coimbra: — Poz- 
se effoctivamente ponto nas aulas de, theolo- 


cipalidade, a. 


o , 


- 


+ 


DD - FE ni — : | . E 
Nove ministros e um conselho de Estado Para evitar a repetição e de poder e, tudantes do 1.º a anno serão examinados | 


quatro em cada 


a, por turmas de 


doús. - 
s jurys de cada anno fica rarh idbsilh 
constituidos, segundo se lê no «Commercio de 
Coimbr a» . do “4 w 
1.º anno— Os snrs. doutores Monteiro Cas- 
tello Branco, Cortez, e Sanches da Gama, 
2.º anno— Os snrs. doutores, Seiça, Brito, 


e A. Forjaz. 


.º anno— Os gnrs, doutores Ruas, Mexia, | 


a Garcia. | 
4.º anno—1.º meza, os gnrs. doutores Nei- 
va, Bernardino Carneiro, e Giraldes ; 2.º me- 
za, os enrs. doutores Serpa, Dias Ferreira, e 
Jardim. : | ; 
“5.º anno—Os syrs. doutores Secco, Paes, 
Barjona,e Trony. : 
Como auxiliar para os actos de theologia, 
o snr. dontor Bernardo dó Albuquerque. . 
Ficam disponiveis os snrs. doutores Dio- 
go Forjaz, Ayres de Gouveia, e Fernandes 
TRE . Per 
“Medalha de BD. Pedro e D. Ma- 
rfa. — A ordem do exercito de 15 do cor- 
rento contém a relação n.º 66 des pessoas a 
quem a commissão incambida de classificar o 
direito 4 medalha de D. Pedro e D. Maria ve- 
rificou que ella pertencia. Eis os nomes das 
pessoas contempladas n'essa relação : 

Com o algarismo 9: 

A José Filippe Jacome de Souza Pereira, coro- 
nel do regimento de infanteria n.º 12. Tendo sido in- 
eluido na relação nº2 com a medalha campanhas 
da liberdade com o algarismo 5, reclamou e foi-lhe 
reconhecido o direito 4 mesma medalba com o alga- 
rismo 9. | 

Antonio Fernandes da Silva, soldado que foi do 
batalhão de caçadores nº 2. Tendo sido incluido na 
relação n.º 62 com a medalba campanhas da liberda- 
de com o algarismo 4, reclamou e foi-lhe reconhecido 
o direito 4 mesma medalha com o algarismo 9, 

Cem o algarismo 8: E 
A Francisco José “Teixeira, soldado que foi do 
extincto primeiro batalhão nacional do Minho, 

Com o algarismo 1: | 9 

A Antonio Luiz da Rocha Pinto Calheiros, sol- 
dado que foi do extineto batalhão movel de Almeida, 

Com o algarismo 5: > 

A João Antônio Rodrigues, ex-cabo de esqua- 
dra do extincto regimento de artilheria de Faro, 

Custodio de Faria Pereira da Cruz, soldado qu 
foi do extincto batalhão fixo de Braga. 

Com o algarismo 4: o. 
A Gaspar Joaquim"do Souza, capitão do regi- 
mento de eavalleria n.º 1. Tendo sido incluido na re- 


lação n.º 26 com a medalha campanhas da liberdade 


Ed 


.. » “ 


direito à mesma medalha com o algarismo 4, 
Com o algarismo 3: | 
A José Diniz Drumonde, primeiro tenente que 

foi do batalhão de artilberia que fazia parte da ex- 

tincta legião nacional da ilha Terceira. qb 
José Maria Correia Monção, alferes do regimento 


de infanteria n.º 12. 


- 


— José Luiz da Rocha Netto, primeiro sargento que 
foi dó batalhão -de artilheria que fazia parte da ex- 


foi a bots: 


tincta legião nacionál da ilha Terceira, 
* Francisco Silveira, anspeçada que 
lbão de caçadores n.º 4, 
* José Antonio Mendes, soldado que foi do bata- 
lhão de caçadores nº 3. 
Com o algarismo 2: glisITo À vai 
| A Manoel Joaquim Pedra, capitão do exercito de 
Portugal, servindo em commissão ra provincia do 
Cabo Verda. : 

João Jonquim Pereira da Silva, primeito, sar- 
pgento que foi do extincto quarto butulbão fixo de 
Lisboa. nl dé € | 
Manoel Pinto.do Monte, segundo sargento quo 
foi do batalhão de caçadores n.º 7. 

, Eliziario Victor Ligeiro, furriel que foi do ex- 
tincto batalhão nacional de Cascaes 

“José Pereira ds Castro, enbo da csquaira da 
primeira companhia do primeiro batalhão ds vete- 
rano 


3. 

João da Silva, cabo de esquadra que foi do ba- 

talhão de caçadores n.º 4. 4 , 
Antonio Dias, cabo de esquadra que fui do ex- 

tincto regimento de infanteria m * 2. 

Francisco Rodrigues, soldado reformado n.º 78 


la terceira companhia do primeiro batalhão de ve- | 


Antonio Joaquim Pereira de Figueicedo, espin- 
gardeiro que foi do regimento de infanteria n.º 3. 
Com o algariamo 1: 
| A Manoel Joséde Souza, sejxundo sargento que 
foi do extincto primeiro regimento de artilheria. . 
| Joaquim Duarte Cardozo, soldado que foi do ex- 
tincto quarto batalbão fixo de Lisboa, 


“trÃõ. — Por portárias de 9 do torrente foram 


com o algarismo. 2, reclamou e foi-lhe reconhecido o. 


| 


Professores de ensino prima- 


effectuados os seguintes despachos» 

Antonio José da Cunha, “professor tempo-, 
rario da cadeira de ensino primario de Britello, . 
concelho de Celorico de Basto, districto de Bra- 
ga — provido, por tres annos, na cadeira de 
igual ensino de Lara, concelho de Monção, dis- 
tricto de Vianna do Castello. | 

“José Narcizo Pereira da Uunha — provi- 
do, por tres annos, na cadeira de ensino pri- 
mario de Villa-Chã, concelho de Villa Verde, 
districto de Braga. | 

Padre Manoel Tavares da Silva, professor 
temporario.da cadeira de ensino primario de 
Campia, concelho de Oliveira de Frades, dis- 
tricto de Vizeu — provido, por tres annos, na 
cadeira de igual ensino de Santa Maria de Al- 
cofra, no mesmo concelho o districto. 

" Zeferino Maria Furtado da Mendonça — 
provido, por tres annos, na cadeira de ensino 
primario do lugar do Ribeiro, freguezia de Al- 
varelhos, concelho de Santo Thyrso, districto 
do Porto, 


“ EEspollo. — Por officio do consulado 
de Portugal no Maranhão, datado de 15 de ja- 
neiro ultimo, consta que no mesmo mez falle- 
cera, na villa de Itapecurúmirim, Joaquim 
Gonçalves Moreira, filho de Custodio Gon- 
calves Moreira, e de Maria Rosa Moreira, já 
fallecidos, natural do concelho da Maia, dis- 
tricto do Porto, solteiro, negociante matricu- 
lado, de cincoenta annos de idade. Fez testa- 
mento e nomeou testamenteiro o seu socio Ma- 
noel Cactano Martins. Deixou a sua irmã Joa- 
quina Maria Moreira 14:0003000 réis, e a ca- 
da um de seus sobrinhos, filhos legitimos de 
seu irmão José Gonçalves Moreira, 1:0008 
réis. Deixou outros legados a varias pessoas do 
Maranhão, na importancia de 8:0005000 réis, 
e deixou livres noveescravos. Por fim insti- 
tuiu por herdeiros dos romanescentes à seus 
irmãos José Gonçalves Moreira e Joaquina 
Maria Moreira, residentes na aldeia do Arões, 
freguezia de Mosteiró, no dito concelho da 
Maia, e deixou ao testamenteiro o praso de 
oito annos para a prestação de suas contas de 
testamentaria. Calcula-se 'a herança em 
70:0008000 réis fracos. | t 

Companhia %utelar. — No dia 10 
do corrente mez, o. numero de subscriptores 
que desde a sua installação contava a compa- 
nhia bespanhola de seguros mutuos de vidas, 
denominada «Tutelar», era de 97:018, sendo 
o capital subscripto de 727.530:779 —90 rea- 
les de vellon, ou 34.921:4779535 réis. 


« Carta de Victor Hugo. — Victor 
Hugo, convidado para assistir á festa que ulti- 
mamente se realisou em Florença por occasião 


carta seguinte: =» 

«Hauteville house, 3 de maio de 1865. — 
Snr. gonfaloneiro de Florença. Commove-me 
vivamente a honrosa carta que me escreveu, 
Convidame para uma nob:e festa, À junta 
nacional italiana digna se querer que a spinha 
voz seja ouvida n'essa solernnidade. Obedeço, 


«Solemnidade augusta entre todas as sole-| 


mnidades! Hoje a Italia, à face do mundo, 
'manifesta-so duas vezes: certificando a sua 
| unidade e glorificando o seu poeta. A unidade 
'éavida de um povo. À Italia una, éa Italia. 
| Unificar-se é nascer. Escolhendo este anniver- 
sario para solemnisar a sua unidade, parece 
que a Italia quer nascer no mesmo dia que 
Dante. Essa nação quer tar a mesma data que 

esse homem. Não ha nada mais bello. 
« À Italia, com effeito, incarna-se em Dan- 


“altiva, magoanima, azada para o combate,aza- 

da para a ideia. Como elle, amalgama em pro- 
'fanda synthese a poesia e a phifosophia. Como 
ello, quer a liberdade. Elle tem como ella a 
grandeza que desenvolve na sua vida e à bel. 
leza que desenvolve na sua obra. À Italia e 


João Gomes da Cunha, correio da secretaria do; Dante confundem-se em uma especie -de pene- 


Estado dos negocios da marinha e ultramar, 
Ordem do exercito. —Publitou-se a 
ordem do exercito n.º 21 de 15 do corrente,da 
qnal fazemos os geguintesextractos: 
-— Por decreto de 10 do corrente foi determinado 
que para a qualificação da reforma, conesdida por 
decreto ds 2 de junho, ao cirurgião de brigada An- 
tonio Pereira, seja esto considerado cirurgião de di- 
visão effostivo de lb de março de 1852, epocha em 
que-por escala lho pertencia ser promovido a este 
osto k res 
p Por decreto de 3 do» corrente mez:— Disponibili- 
(lado —O alferes de cavalleria, fóra do ba Iro da 
mesma arma, Carlos Augusto de Fontes Pereira de 
Mello, por tor: desistido 'da comissão em: que se 
achava no ministerio das obras publicas. | 
Por decreto de 10 do dito mez:—Batalhão da ca- 
çadores nº 3— Alferes, os porta-bandeiras, do regi- 
mento de infanteria n* 5, Augusto Carlos Celestino 
Soares, e do regimento de infanteria nº 8, Joaquim 
Albano Gustavo Correia Araujo.“ (5 so sd) 
Batalhão do caçadores.n º 4— Alferes, o porta- 
andeira do regim-nto de infanteria nº 4, Josê Lea 
oelho,e-o primeiro sargento do regimento de infan- 
eria n.º B, Gregorio Evaristo Duro, | 
Batalhão de caçadores n,º.6 — Alferes. o alferes 
graduado do batalhão de caçadores nº6, José Tho- 
az de Caceres No (MULTA É vra 
“ Batalhão de caçadoros n.º 7 =Alferes, o porta- 
bandeira do regimento de infanteria nº 3, Carlos 
Augusto da Fonseca, A 
— Batalho de caçadores n.º 8— Alferes, o primeira 
targento do regimento de infanterin n.º 17, João An- 
tonio Cardozo. , 
| Batalhão de caçadores n.º )— Alferos, o sargen- 
to ajudante, Honorio da Silva. 
| Regimento de infanterian º 5— Alferes, o sar- 
nto ajudante do regimeúto ds infunteria nº 7,José 
aria Manzoni,e o primeiro sargento graduado as- 
iranto a oficial do batalhão de caçadoros n.º..5, 
Eduardo Marciano Vieira, por se achar habilitado 
com o curso da arma de infanteria. ! 
| Regimento deinfanteria n.º 12— Alferes, o pri- 
meiro sargento, Antonio Leopoldino Ribeiro da Silva 
Regimento de infantéria nº 13— Alferes,o alfe- 
res graduado do regimento de infanteria n.º 7, Eran- 
tisco Pinto do Almeida. máii 
| Por determinação de Sua Magestado TI Rei:— 
Batalhão de caçadores nº 1—Cirurgião ajudante, o 
cirurgião ajudante do batalhão de caçadores n.º 6 
José Antonio da Rocha Junior. | s 
| Batalhão de caçadores nº 6—Cirurgião ajudan- 
te, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria 
n.º 14, Antonio José de Carvalho Portella. ada 
| Regimento de infanteria n.º 8—Capitão da 8º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
12, José Maria do Almeida. | | 
Regimento de infanteria n.º 14 —Cirurgião aju- 
dante, o cirurgião ajudante do regimento do infante- 
via nº 17, Domingos Antonio Maximo Alves. 
Regimento de infânteria n.º 16— Tenente, o te- 
nente do regimento de infanteria n.º 17,José de Mello 
Carneiro Zagallo. . 1 Qoó 
Regimento de infanteria n.º 17-—Tenente, o ta- 
nente do regimento de infanteria nº 16,Januario An- 
tonio Lopes da Silva Valente, aM — 
| Licenças a funcclonarios judi- 
claes. — Pelo, ministerio da justiça foram 
em 17 do corrente concedidas licenças para es- 
tarem ausentes do exergicio dos respectivos of- 


[7 2, 


—- 


— 


ficios, a Francisco Antonio Villela, escrixão e 


tabellião do juizo "de direito da. comarca do 
Villa Nova de Famalicão, por tempo de seis 
mezes ; à José Rodrigues Canedo,. contador 
e distribuidor do juizo, do direito da comarca. 
de Montalegre, por tempo de sessenta dias 


gia o direito da Universidade de, Coimbra na. como prorogação da licença que anteriormen- 


quarta-feira 17 do corrente, 


beração da congregação da faculdade de di- Junior, 


Segundo a deli-. te obteve; e a Domingos Antunes de Lemos 


escrivão e tabellião do, Juizo ordina- 


reito, que tevo lugar na quinta-feira, os actos, rio de Vieira, na comarca de Povoa de La - 


devem começar no dia 29 d'este mez. 


Os es. nhoso, por tempo do seis mezes, 


tração reciproca que os identifica; irradiam um 
no outro. Ella é augusta como elle é i!lustre. 
Teem o -mesmo coração, a mesma vontade, o 
| mesmo destino. Assemolham-ae por aquella 
| terrivel força latente que a Italia e Dante tive- 
| ram na desgraça. Ella é rainha, elle é um en- 
genho.. Como elle, ella foi proscripta; como 
ella, elle écoroado, - 
«Como elle, ella sahe do inferno ! 
«Gloria a essa radiosa sahida | 
«Oh dôr ! ella conheceu os sete circulos; 
sofíreu todo aquelle despedaçar fanesto;foi uma 
sombra, foi um termo de geographia, Hoje é a 
Italia. E a Italia como a França é França, co- 
| mo a Inglaterra é Inglaterra. Ressuscitou des- 
lumbrante e armada; está fóra do passado os- 
curo e tragico; começa a sua ascensão para O 
futuro, e é bello, é bom que n'essa hora esplen- 
dente, em pleno triumpho,em pleno progresso, 
em pleno sol de civilisação e do gloria, recor- 
do essa noute escura em que Dante foi o seu fa- 
cho. ea ed 
- «Oreconhecimento dos grandes povos pa- 
ra com os grandes homens é de bom exemplo, 
Não, não deixemos dizer que os povos são in- 
gratos. Houve um momento em que um ho-- 
mea foi a consciencia de uma nação. - Gorifi- 
cando esse homem, a nação dá testemunho da 
sua consciencia. Por assim dizer, toma portes- 
temunha o seu proprio espirito. Italianos,amai, 


conservai e respeitai as vossas ilustres e ma -. 


gnificas cidades, e vencrai Dante. Ás vossas 
cidades foram a patria, Dante foi a alma. 
«Seis seculos são já o pedestal de Dante. 
Os seculos são os Avatars da civilisação, Em 
cada seculo surge de algum modo outro gene- 
ro humano, e póde se dizer que a immortalida- 
do de Alighieri tem sido, seia vezes affirmada 
por seis humanidades novas. Às humanidades 
futuras continuarão esta gloria. k | 
| «A Italia tem vivido em Alighierijhomem- 
UZ. 
«Longo eclipse pesou sobre a Italia; eclipse 
durante o qualo mundo teve frio; mas a Italia 
vivia. Direi mais ainda; mesmo n'essa sombra, 
a Italia brilhava, A Italia esteve na sepultu- 
ra, mas não morta, “Tinha, como signal de vi- 
da, as lettras, a poesia, a sciencia, os monu - 
mentos, as descobertas. Que irradiação sobre 
parte, desde Dante até Miguel Angelo! Que 
immenso e duplo abrir da terra e do céu, em 
baixo por Christovam Colombo, em cima por 
Galileu! Era a Italia, essa morta, que reali - 
sava esses prodigios. Ab, de certo vivia ! Do 
fundo do seu sepulgro protestava pela sua cla - 
ridade. A Italia é um tumulo d'onde sahiu a 
Burra mbeaumis visa qolgg'b uy cb 
«A Italia, oppressa, agrilhoada, coberta do 
sangue, sepultada, educou o mundo. Com uma 
mordaça na bocca, achou meio de fazer fallar 
a sua alma, Désordenava as dobras da sua 


mortalha para fazer serviços á civilisação. Nós 


te veneramos, oh mãi, todos nós que sabemos 
ler e escrever ! Somos romanos com Juvenal 
e florentinos com Dante. mm cui: “ai 

«A Italia é admiravel como terra dos pre- 
cursores. Vemos-lhe em toda a parto grandes 
principios, em todas as epochas.da sua histo - 


da inauguração de um monumento erguido a | 
Dante, escreveu ao gonfalonciro de Florença a | 


lo 


ria. Emprehende de continuo o sablime esbo- 
so do progresso. Abençoada seja por essa san- 


iniciativa ! E apostolo e artista. A barbari- 


dade repugna lhe. Foi ella a primeira que lan. 
çou luz sobre os excessos de penalidado como | 
sobre a terra. Foi ella que, por duas vezes, er- 


gueu o brado de rebate contra os supplícios, 
primeiro contra Satan, depois contra Farina- 
ce, Ha um laço profundo entre a «Divina Co- 
media» que denuncia o dogma e o «Tratado 
dos delictos e das penas» que denuncia a lei. À 


Italia odeia o mal, A Italia não condemna. | 


Tem combatido o monstro nas suas duas fór- 
mas, na fórma inferno e na fórma cadafalso. 
Dante deu o primeiro combate, Beccaria o se= 
gundo. á 
«Olhado pqr outros lados, ainda Dante é 
um precursor. | | 

« Dante tinha em incubação no secnlo XIII 
a ideia que desabrochou no seculo XIX. Sabia 
que nenhuma realização deve faltar aó direito e 

justiça; sabia que a lei de crescimento é divi- 
na, e queria à unidade da Italia. A sua utopia 
6 hoje um facto, Os sonhos dos grandes ho- 
mons são as gestações do futuro; os pensadores 
sonham em harmonia com o quo deve ser. 

«A unidade que Gerard Groot e Reuchlin 
reclamavam para a Altemanha, e que Dante 
queria para a Italia, não é só a vida das na- 
ções, é o alvo da humanidade. Onde as divi- 
sões se extinguem, o mal desapparece. À es: 
cravatura vai desapparecer da America; por- 
quê? porque a unidade vai renascer. À guerra 
tende a mine SpeRa na Europa; porquê ? por- 
que a unidade tende a formar-se. Surprehen- 
dente parallelismo entre a queda dos flagellos 
e a exaltação da humanidade una. 

«Uma solemnidade como esta é um magni- 
fico symptoma: é a festa de todos os homens 
celebrada por uma nação em honra de um gran- 
de engenho. Essa festa, a Allemanha cele - 
bra-a por Schiller, a Iaglaterra por Shakspea- 
re, a Italia por Dante; é a Europa assiste á fes- 
ta. Teto é à cominunhão sublimo. Cada nação 
dã ás outras uma parte do seu homem grande. 
A união dos povos esboça-se pela communica - 
ção dos grandes engenhos. 

«A humanidade caminhará cada vez mais 
n'esga via, que é a via de luz. E é assim que 
chegaremos passo a passo e sem abalo à gran- 
de realisação. E' assim que, filhos da disper- 
são, entraremos na concordia; é assim que to- 
dos, só pela força das cousas, só pelo poder das 
ideias, chegaremos 4 fraternidade, á paz, á har- 
moria. Não haverá estrangeiros. Toda a ter- 


ra será compatriota. Tal é a verdade suprema, | 
tal é o acabamento necessario. A unidade do | 


homem corgesponde 4 unidade de Deus. 
« Associo-me filialmente 4 festa da Italia.» 


Er rerum 4 ra 


FRIBUNARS 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 19 DE MAIO 


DISTRIBUIÇÃO 
Appellação civel 
Joaquim Curdoso Ferreira Almas—e 


1 


Sinfães 


Maria de 54 Teixeira e marido—juiz Abranches, es- | flund 


crivão Cabral, 
Aggravos 

Tondella. José Marques d: Gouveia e outros 
—e oM P —jniz Cerqueira, escrivão Coutinho. 

Cantanhede. D Maria Victoria de Assumpção 
Velloso e Mello —c. Narciso Fortunato da Silva Tei- 
scira —juiz Souza, escrivão A'buquerque. ac 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 26 DE MAIO 
“+ + Appellação, crime 

Mont'Alegre. O M. P —contra Antonio de 8 

Bento. 


Ággravos 
Tondella. D, Maria Henriqueta — c. Nicolau 
Párcos.” Jost aqui ernandes—c o M. P, 
ED INE MAS A BBC R 


emos 


O snr. visconde de Pindella acaba de diri- 
gir aos eleitores do circulo 20 da cidade de Gui- 
marães a seguinte manifestação: | 

Senhores eleitores do circulo 20! O governo de-' 
Ep oficialmente á camara que ella ja ger dissol- 
vida. 


O abaixo assignado, que tem merecido a vossa | 


honrosissima confiança em tres eleições consecutivas, 
ec que tem 'a consciencia, permitti-me dizel-o, de ter 
correspondido a ella, não pelos dotes dignos de re- 
presentar em cortes cidadãos tão illustrados e probos 
como vós, mas pela força de vontade com que tem 
procurado desemponbar-so d'esse encargo, vem hoje 
de novo pedir-vos,o vosso voto independente e livre, 


se porventura tiver a bonra de ainda vol-o merecer— | 


independente e livre . como vós o sabeis dar—e como 
eu o acceitaria só e unicamente; nem eu o solicitaria 
de outro modo, nem o obteria de vós, bem sei, 


A minha vida parlamentar de perto de cinco an- | 
nos”está patente—as sessões da camara 0 «Diarios | 
do Governo» dizem qual ella tem sido, e so me tenho | 


esquecido do quê deva a-vóa,'a mim o ao paiz, julgai- 
me por ella, e respondei-me na urna cor a vossa ap- 
provação ou condemnação: a' primeira será a unica 
paga, o só galardão que ambiciono no mundo; a se- 
gunda, que não póde deixar de ser justa sendo dada 
por vós, me capacitará de que o meu muito desejo em 
me mostrar digno de vós e do lugar que me mandas- 
tes occupar foi inutilisado pelas minhas debeis forças 
e mingeadissimos recursos. co | 

Venho, pois, sollicitar-a vossh decisão, convenci- 
do de que nem um momento esqueci a terra que é 
berço e gloria a todos nós; persuadido que nem um 
instante olvidei s missão elevada e nobre que me con- 
fiastes; e acreditando que tenho à ventura de merc - 


cera vossa honrosissima confiança. Proponho, por- | - 


tanto, mais esta vez a minha candidatura pelo circu- 
lo 20 de 8. Sebastião d'essa cidada, 

“Senhores eleitores do circulo 20! — fallo a vós to- 
dos, porque não soi entre vós — entra os meus patri- 


cios estremar amigos: Favores como os quetenho re: | 


cebido de vós todos dão me direito a julgar todos as- 


sim, Não vos faço um programma, refiro-me á histo- | 


ria escripta; o que tenho promettido, graças a Deus, 
parece-me que tenho cumprido, sem odios, nem afFei- 
ções politicus ou partidarias: —os primeiros posso di- 
zer bem alto que os não tenho — ag segundas nunca 
me levariam a esquecer o meu proprio dever; os vos: 
sos legitimos intereszes, que são os de nós todos, os 
d'essa boa terra que tanto nos merece, e que ea tenho 
sempre lembrado com bem orgulho, no ceutro da re- 
presentação nacions], como uma das. primeiras— pela 


| sua propriedade, commercio e industria — do nosso 


Portugal. 

"* Pego-vos, poig,o vosso voto,se entendeis que vol-o 
mereço — porque de outro modo não seria digno nem 
de vós nem de mim. do 0d Bi pos 
Tal éa franca expressão dos sentimentos. que 


julguei dever-vos dirigir, com toda a verdade de um | 


homem de bem como me préso de ser; e é tambsm com 
a mesma verdade quo me assigno | 
amigo muito obrigado,e grato | 
| | Visconde de Pindella. 
Lisboa 13—5 — 65, 


(134) 

dis e ita Snr. redactor, - 
| endo exercido por muito tempo o cargo de rege- 
dor da Pi À e Almacave,d'esta cidado, [o tando 
sollicitado e obtido do sor. administrador a minha de- 
missio, cumpre-me vir por este meio despedir-me dos 
snrs. cabos de policia, e agradecer-lhes q docilidade e 
presteza com que cumpriam quer as minhas ordens; 
quer ns do enr, administrador por mim transmittidas. 

E' para mim sobremodo lisongeiro o poder di- 
zer qua não soffri d'estes senhores o menor desgosto 
durante o exercicio de minhas funcções, o que em ver- 
dade prova a sua boa condição e comportamento. . 
Não me accusa a minha consciencia de haver of- 
fendido a um'só d'estes senhores, nem a nenhum dos 


- meus concidadãos; porém, se algum de mim recebeu 


aggravo, orcio-que não foi animosidade, nem espirito 
do vingança, mas o dever que a lei me impunha, e 
cordealmenta lhe rogo perdão. 

- Despedindo-me por este modo, cumpro não só o. 
men dever, mas testemunho o muito respeito e dedi-. 
cação que tributo a todos os meus conterraneos, 


cará summamente agradecido o que é 


com ouro em moeda. . 


Pela inserção d'estas linhas, snr. redactor, lhe fi- 


De V., etc, 
: attº vr.e cr.* 
. ' Antonio Braz de Oliveira, 
Lamego 18 de maio de 1865. . 
133) 
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— PARTE OPEMERSIAS 


nitandosga de Poris 
endimento da alfandega do Porto 


dela 19 demsio.....cseverrses 130:2888480 
Idem no dia 20,...ccccecsacreeroso  T:3965495 
- 187:6248915 


aro E ieaa E pes res 


tersmshos de exportação 


RIO DE JANEIRO - Na E 3.M 
n À, — Na galera MUuropa; dcDi. 
R, Valente & T. Archer, 133 E de vin di ' 


IDEM—Na barca Nova Carolina, José Simões, 
47675 litros de gal, LiTiD VA TITORS 
PERNAMBUCO - Na barca Sympathia, J. A. 
de Canudo Basto, 5 cunhetes com pomada, 
LONDRES—No brigue ing. Temperance Star,, 
D.M Feuerheerd Junior & C,2, 15492 litros de vi- 
nho; Hooper & Brothers, 21903 ditos de dito; S,W bis- 
tler, 3733 ditos de dito do Ba | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, M, Lu- 
cas, 26 caixas com laranjas; F, Chamiço, Filho & 
dem N Cintra, M Gassiot & C4, 
SM —No vapor ing Cintra, M. Gassiot & C. 
8739 litros de vláto. rs 7 pI 
DUBLIN & GLASGOW —No vapor ing. Dê 
Brus, H Borgesde Castro, 1068 litros. de vinho; 5, 
Woodhouse & C 2, 1068 ditos de dito; G., João Gra- 
ham & (1.2, 10684ditos de dito; À F.da Fonseca, 30 
caixas com laranjas; J da Cunha, 30 ditas com ditas; 
A. F. de Barros Moreira, 40 ditas com ditas; L M. à 
Oliveira, 12 ditas'com ditas; E Katzenstein, 1 caixa 
HULL —No brigue ing. Princess Royal, Hooper 
& Brothers, 584 litros de vinho; Kingston & Sons, 
3205 ditos dê dito; D. M. Feuerheerá Junior & 0”, 
5347 ditos de dito; Smith Woodhouse & C.*, 2671 di-= 
tos de dito; C. N, Kopke & C.*, 1602 ditos de dito. 
HAMBURGO— No brigue Gardina, J. H. An- 
dressen: 300 quintaes de cortiça; O. Brandão,200 fei- 
xes de dita, sn Tb mia doi 


“Cargas despachadas. tolo shi 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, cap. San- 


| apor 1ng. 


drey; 8710 litros ou 16 pipas e 6 almudes de vinho, 


10 saceas com lã lavada, 40 caixas com laranjas é 
118 bois. d la E) ; 
: emp e rr E Mi ADELI RE 
Cargas manifestadas . 
C.M.n.º 384 Londres e Lisboa, Vapor Ma- 


ria “Pia, cap. Contente, carga de Londres: 40 pipas 
'com aguardente, 238 caixas com chá e 139 volumes 
'diversos; de Lisboa: 10 caixas com inha, 


b fardos 
| volumes 
com pregos, 200 saccas com milho, 303 ditos com tri 
go, 20 barricas com farinha, 80 caixas com vellagy 
187 gaccas com café, 10 cascos com azeite, 49 feixes 
do juúco, 19 caixas com queijo, 27 ditas com sabão, 
183 volumes de madeira e-111 volumes diversos 


a 


com canella, 1060 costaes de bacalhau, 3 


Completn desesrga 
Maio 196 20 
SETUBAL —Hiato Rio Douro, - 
BAHIA— Barca Amelia. 
MARANHÃO —Galera Aurora. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. 
GLASGOW —Vapor ing. De Brus. 
AVEIRO — Hiate Felismino, 
IDEM — Hiate Engano. E 
NANTES—Patacho fe Galatêe. 
S MIGUEL —Hiate Aveirense. 
AALESUND —Chalupa nor. Caroline & Marie. 
NEW-CASTLE —Galeota bol, Catharina Of- 


n 
BRISTOL —Vapor ing. Vartry. 
J o 4 e - - a à , 


veprmmor de cerga 
+ Maio 20 cui dom 
LISBOA —Yapor Maria Pia, enp. Contente. 
E RIO DE JANEIRO —Barca 8. Manoel 2.º, cap 
osas, a 


< 
+ 


Mameres despsebedor sela sara “A 
assiem , : 
Maio 20 a. 
Pertences de machinas—92 volumes.. 
Trigo—200 saceas o 124 alqueires. 
Milho—200 saccas, : 
Ssoda—4 barricas. 
Ferro—30 chapas. 
Stegrina—265 enixinhas. 
Enxofre —25 barricas. 
. Manteiga—1O barris. 
Piannos—5, 
Chã—9 caixas, 
Garrafões—200. 
Garrafas — 106 gigos. 
Fulminantes—l caixa, 


yr ame petmpepaea 
Rorimento dos vinhos o sogra 
ardoestrt 

Maio 19 


“e 


[áttos 


MANIFESTADO P4BA DHPORIT: º PT, A 
Vinho, cecerercona sera ron qu caro 213285 
Aguardente... ceserenescencanass ' 2136 

DESPAOBADO FARA CONETUKO 
Vinho maduro. .ssesiccccenisori 10438: 


, VerdO. euseneumrermensoraas 11366 
EM VILLA NOVA ad 4 
Vinho; ...c.: To E T106 

D="BPAOEADO PARA UXPORTAÇÃO 
Vinho... 2..sesescrsavteascas 65 219021 
o 13H moup dins*eo 
Mercados nacionaea | 

eo ce atos PORTO, MO BO, MATO ca 
Farinha de milho............. 8650 à ul 

Trigo sérodio.....ecceseeco.o 6880 a +90 
.. barbella . 3 db SLI LATA 8700 q 8720 4 


| B., FIDOITO iesisice bn nd erico 00 s/0,4 $880 a B900 
|.a da MÁ BIS, cccreus nene drss 8920 a + 
| » vareiro,,. arerrerenroçõs - 8900 a 9 
Feijãobranto .cecseserccrcoro PIS) A dB 
» vermelho....esursesnados : 5880 a “4900 
| E. rajado. «x epesce sais ... 8840 a- 6860 
» frade so cdnatckatoas 8780 a 88 
» amarello ..seccecerceonro - BIO À | BI6 
Milho dá terra .ccciccociorooo ROO 6 BOMO 
o» das ilhasi,.ccreccscro. $OJ0 4 4550 
» estrangeiro terrena 8540 a Bh60 
Centeio. . sncsdo rénc o poco aa. $580 u $600 
Cevada evoneo esses ese secas e 8400 a 8420. 
Batatas (arroba)...cecerrerooo 5440 à 858) 


Azeite (almude)...cccesererroo 48500 q 48600: 
om 190 * 89 Há str 
De do a Ã 
— YiverpoolI? demnilo 4a 
À semana prestes a findar ainda quê bão tão 
exempta de fluctusções no valor de algodão como 
a precedente, tem comtudo, considerando-se. os 
acontecimentos que tem transpirado, mantido um 
curso muito calmo é completamente livra dé qual- 
euer cousa aproximando-se a um panico, ainda que a 
inteligencia da fugida do presidente Davis e a entre- 
ga do general Johnston amontvando virtualmente a 
uma terminação da guerra, poderia ter causado uma 
maior baixa nos preços do que 1,2 dal d gem exci- - 
tar a menor surpreza, mas a calma com que se rece- 
beu aquellas noticias explica-se facilmente logo qu 
se considerar og preços quetem regulado aqui por 
algumas semanas 6 à grande quantidade tomada ul- ' 
timamente para consumo. E oobaliv id is mi 
No dia 6 — Houve procura moderada, os possui- 
dores mostrando desejos de vender, 08 compradores 


Lobtiveram uma leve vantagem. Vendas 7000 fardos. 
osso patricio dedicadissimo e | 


Em 8— Houve uma procura muito activa, tendo 
“algodão de fibra longa subido 1/2 d. e os preços do 
todas as outras classes em favor dos vendedores, 
'Venderam 16:000 fardos. E 
Em 9 — Muito boa procura a um preço graduál 
de 1/2 a 3/4 em fibra longa e cerca de 1/4 no da Iús 
dia e China, O mercado de Manchester esteve anima- 
do q activo, subindo as vendas a 22:000 fardos. . 
Em 10 As noticias da Ameri a annunciando à 
entrega de Jobnston reprimiu s procura, descendo ' 
os preços de 1/2 a 3/4. Vendas 9:000 fardos... 0 
Em 1l—Hreços outra vez em favor dos compra- 
dores até cerca de 1/2 d vendendo-se 9:000 fardos. 
Hoje o mercado acha se socegado com vendas 
de 8:040 fardos. E ql 
BRAZIL —Declinou bem 1/2 d. durante: sexta- 
feira e ssbbado, o depois de transacções considera- 


“| veis na segunda feira e terça com uma alta de 1d. 


por arratel fecha-se muito pesado e irregular aos li- 
mites da semana passada. [905300 1 

CHINA E JAPÃO. — Estão offerecendo liberal- 
mente sem alteração nas cotações da ultima semana, 


a saber China proprio para o Porto 8 3/4 d & Japão 


9123934 d. por arratel. 


As vendas da semana montam a 71:040 fardos; 
incluindo 12:130 pára especulação e 21:680: entrados 
para exportação, deixando 37:330 para o consumo, | 


“ 


COTAÇÕES E 
Pernambuco & Parabiba.,. 13 216 d, 
Ceará & Aracaty ...... 0. o: 13 1748 14 1/2 d. 
Bahia & Maceió... .....» .. 123/4215  d. 
Maranhão ........ src 004. 13172 8 15 172 d. 
China & Japão... ....cv... 7  aJ0ljãd. 
(Ext. da cir. de Joseph Martin & Son.) r 


| Praça de Lishos 19 de maio 
dimento da alfandega crando de 


ishoa de 6 a 18de maio... ..... 278:7875854 
Idem podia 19 ...ccecsescemees o 8:2468123 
287:0338977 


Fundos estrangeiros 
- Bolsa de Londres em 19 de maio — Conso- 
lidados 893/,—3 por cento portuguezes 481/, 
Bolsa de Pariz, em 19 de maio—3 por cento 
frances 67,45 —4 !/, por cento 95,20... «4 
Bolsa de Madrid, em 19 do maio — Conso- 
lidados 44 Differidos 39,00. | 


Conselho geral das alfandegas 
KESOLUÇÃO N * 265 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por Buzaglo & C”, 
&cerca da claseificação de assucar apresentado a des- 
pacho na alfandega do Porto, e procedente de Lon- 
dres em o navio «DBetas; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores; 
Visto o resultado do ensaio a que se procedeu 
na amostra junta ao recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o assucar de que se trata está 
completamente expurgado de materias estranhas; 

- Resolve: | 

" Artigo unico O assucar que é objecto do recur- 
go foi bem classificado pela alfandega do Porto—as- 
sucar refinado—e está sujeito no direito de 125,6 por 
kilogramma, segundo o artigo 72.º da pauta geral das 
alfandegas. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 15 de maio de 1865, es- 
tando presentes os vogaes—Simas — Rodrigues, rela- 
tor—Gronçalves— Abreu — Nazareth —Costa— Santos 
Monteiro—Couceiro — Fradesso da Silveira. 

- Está conforme— Antonio Maria Couceiro, 


VIDAS let LARS 1 De do o À 


| OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


CESKIVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
E D. LUIZ 
Sexta-foira 19 do maio, 4a 9 horas da manhã 


, Tempe- ; 
Catura Vento | Ceu 

Moncorvo «+. 168 | N fra | Limpo 
Porto, «seres 19,3 | E fra | Idem 
Aveiro ...... 150 | Calma | Alg nu. 

uarda..».. 19,9 | SEfra | Idem 
Coimbra .... 15,9 | NOfra. | Idem 
Figueira..... 20,7 "| NE reg | Idem 
Lisboa. ..... 17,8 |BNEfra.| Idem 
Lagos ....». 24,1 [ENE fraj Encob. 

x Temperatura mêxima... «. . 245 
Lishon...... | Femperatuêa minima. .ccco 13,4 
Est dás Somar | Lisboa—chão. 


Porto—pequena vaga. 
Figueira—chão. 
Lagos—chão. 

As alturas barometricas são correctas o redu- 
gidas go nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
— «—() director, Fradesso da Silveira. 


BFotetim meteorologico 
internacional 
TRANEMITTIDO DO OBSEEVATORIO DE PABIS AM 19 DE 
MAIO 


Subida muito rapida do barometro na França,ão | 


passo que começa a descer no gul de Hespanha. Bur-| 


rascas passando ao largo entre Portugal e os Açores, | 


Tempo provavel em Lisboa em 20 de maio 
Vento moderado ou fresco de entre NO. e NE. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da tsso- 
ciação commercial e para a praça do commercio, 


PARTA MAZLETER À 


Ed 


Porto €90 de mnio 
ENTEADAE 


CADIZ— Escuna besp, Leonor. 
POMERON=Patacho ing. Stete. 
IDEM — Patacho franc. Eugenie. 
IDEM —Brigue ing. Maria Elizabeth. 
PORTO —Vapor Maria Pia. 
LIVERPOOL—Vapor ing. Macedon. 
BORDEUS=-Patacho Alice. - 
POMERON=Patacho hamb. Weipe. 
GIBRALTAR—Vapor ing. Amazon. 


a o —— as 4 


“CORREIO DE HOJ 


Lisboa 20 de maio 
* (Corresp. part, do «Commercio do Porto») 
"* Estamos na epocha das cartas politicas, 
Depois da do sar. Casal Ribeiro, devia seguir- 
se a do snr. Martens Ferrão. 


Appareceu, com effeito, esse documento, é 


como devo pôr os leitores ao facto de tudo que 
se passa de mail interesse na capital, aqui dou 
cópia d'essa carta, que a « Revolução de Setem- 
bro» publica hoje. (x) 

Dizia-se e que o resultado da conferen- 
cia que se verificou hontem entre os snrs. mi- 
nistro do reino e governador civil d'essa cida- 
de foi ser esto cavalheiro substituido, visto não 
poder o governo contar com o seu appoio na 
proxima lucta eleitoral. 

Diz-se que effectivamente fôra offerecido 
ao sur. conselheiro José Lourenço Pinto o car- 
go degovernardor civil do Porto,porém que s.. 
exc.* se escugára pelos motivos que já hontem 
noticiei e que um amigo de sua exc.º me afian- 
ça serem muito attendiveis, pois que o spr. José 
Lourenço Pinto precisa entrar quanto antes 
em-tratamento para obstar ao progresso de 
uma herpes, que ultimamente tem tomado bas- 
tante desenvolvimento. 

Ainda se disse hoje que o snr. Januario de- 
pois de demittido de goyernador civil d'esse 
districto será nomeado commissario régio da 
exposição. 

Sendo ássim,a demissão des. exc.* não po- 
derá ser censurada; mas o que não poderá nin. 
guem aprovar é que se dispense um homem co- 
nhecedor das necessidades do Porto, na pre- 
sente epocha, muito melindrosa por causa da 
exposição, de empregar toda a sua actividado, 
conhecimentos technicos e boa vontade a favor 
dos melhoramentos de que a cidade carece ur- 
gentemente, 

Demittidoo snr. Januario de governador 
civil deve ser nomeado commissario régio, de- 


legando-se-lhe iguaes poderes, para o fim para | 


que foi nomeado, aos que elle tinha como go- 
vernador civil, pois de outro modo faitar-lhe- 
ba a força e a authoridade para cumprir a sua 
espinhosa e dificil missão. 

O snr. Geraldo Braamcamp ainda não es- 
tá demittido. 

S. exc.* pediu a sua demissão, mas por ora 
ella não foi acceite. - 

- Falla-soainda em que ou o snr. marquez 
de Niza, du o enr. conde de Rio Maior o irá 
substituir. 

Corre que será nomeado governador civil 
de Villa Real o gnr. Sande e Castro e secreta- 
rio geral o snr. Agostinho da Rocha. 

Diz-se que o sor. Claudio da Roza, gover- 
nador civil de Bragança será substituido. Tam- 
bem ha quem assevere que o actual governa- 
dor civil de Vianria do Castello será substitui- 
do pelo snr. conde da Louzã. 

O er. conde d' Avila já está quasi restabele- 
cido do incommodo que tem soffrido n'estes ul- 
mos dias. 

'S. exc.* já hoje foi ao ministerio da far 
zenda. 

A chusma de candidatos a deputados au- 
gmenta de dia para-dia. 

« À! porta do gov 


| natureza, é certo que esta não tem prospe- 
rado. . 
Dos oirculos do districto de Lisboa, o que 


por emquanto tem mais candidatos é o de] 


Mafra. 

Era deputado por esse circulo o sor. Men- 
des Lea!. S. exc * propõe se novamente, é 
mau grado das palavras do snr. Carlos Bento, 
parece que 8. exc.* será combattido na urna 
por um candidato ministerial. . 

Consta que por esse circulo além do. snr. 
Mendes Lesl pretendem propor-se os enrs. 
João Felix Rodrigues, redactor do «Portu- 
guez», Antonio Dias de Azevedo, Holbeche, 
José de Mello da Silva Lobo é o capitão Sal- 
gado ! A | 

D'aqui a 15 dias o numero diminuirá e no 
dia da batalha é provavel que appareçam dois 
ou tres a disputarem a palma do vencedor. 

Esteve para haver uma grande desgraça 
no caminho de ferro, | 

Nas agulhas da estação dos Olivaes,descu- 
briu um guarda, que um parafuso tinha sido 
tirado e collocada junto às agulhas uma por- 
ção de terra e pedra para produzir um desen- 
carrilhamento! 

Consta que este attentado foi praticado por 
um ex-guarda da agulha que tinha sido despe- 
dido por não cumprir as suas obrigações. O 
miseravel para se vingar do chefe que o despe- 
diu, premeditou um crime horrivel, pois se se 
não désse pela falta do parafuso e, o monte de 
terra e de pedra não fosse descoberto, 0 sinis- 
tro era infallivel e muitas seriam as victimas, 

O author de tão grande crime chama-se 
João Francisco Pelintra. O appellido é de re- 
commendação. ... 

Consta que o governo mandou consultar 
o director do correio d'essa cidade relativa- 
mente á alteração do honorario para o norte 
e que a informação fôra favoravelmente dada 
por aquello digno empregado. 

Diz-se que o governo remettera áquelle ca- 
valheiro a representação que a Associação 
Commercial d'essa cidade lhe fizera, pedindo 
a alteração nas horas de partida do correio 
para o norte ás 3 horas, e s. E.º respondora 
quo o correio podia partir ainda mais tarde. 

Se esse boato é.verdadeiro, será bom que o 
governo se apresse a, seguindo as indicações 
d'aquelle respeitavel fanccionario, proporcio- 
nar a essa cidade uma cotnmodidade que ella 
reclamou pelas vias competentes dos poderes 

ublicos. | 

O edificio da Eschola Polytechnica vai bre- 
vemente ser concluido, porque se vão activar 
as obras alli já começadas ha muito tempo e 
que estão bastante adiantadas. | 

Em uma casa da rua da Gloria falleceram 
duas irmãs, senhoras idosas, no mesmo dia e 
quasi à mesma hora. 

A mais estreita amisade que ligava essas 
duas creaturas as vai unir na outra vida. 

De uma janella da enfermaria de S. Se- 
bastião no hospital de S. José se precipitou um 


individuo por nome João Nicolau que exercia. 


o officio de férrador. O infeliz foi levado a esse 


| 


acto de desespero por não poder pagar peque-| 


nas quantias que devia « alguns amigos | 
E para lamentar uma tal obcecação. 
| O «Diario» publica um decreto authori - 
sando a camara municipal d'esse districto a 
abrir a primeira serie do emprestimo de 300 
contos approvado pelas camaras. 
A primeira serie é de 50 contos. O mesmo 


| 


O 


h 
h 


decreto declara de utilidade publica todas as | A 
expropriações necessarias para as obras em Por Camillo Castello Branco, com uma car =: 


“TELEGRAPHIA | 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


MADRID 20 DE MAIO A'S11 H. E 56 M. 
— DAMANHA 
- PARIZ 19. —Foi publicada uma brochura 
de mr. de Persigny concebida em espirito fa- 
voravel à Italia. Censura o partido domi- 
nante em Roma que é hostil 4 França. Espe- 
ra a reconciliação do Pontificado com a Ita- 
lia. 
TURIN 49.—E' desmentido o- boato da 
missão do conde de Revel. 
IDEM 20 DE MAIO A'S4HORASE 50 
foro M. DA TARDE - | 
- LONDRES 19. —Lord Palmerston declarou 
que não havia intenção alguma de dirigir ao 
governo de Washington representações rela- 
tivas ao modo de proceder para com os che- 
fes confederados. 
— Consolidados inglezes— 89 !/s. 
3 por cento portuguez—48 !/4. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
POESIAS '- 


Recitadas no sarau poetico, dra- 
matico e musical, em beneficio 
da viuva e orphãos do ilustre 
escriptor Sebastião José Ribei- 
rode sá. 


o producto dos 500 exemplares d'esta publicação 

ou tiragem extraordinaria do 6.º nº do 5.º anno 

da «Grinalda», será entregue á exe” gnr* D. Anna 
Buclens Ribeiro de Sá, viuva (do citado escriptor 

Preço de cada exemplar O réis 

- Acham-se á venda no escriptorio d'este jornal 


A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


INDOU bontem a distribuição do 6.º n.º de 4.º 

' Bérie d'este jornal, que contém «Le Chant du 
Colibri», petit poeme gazouillé sur le piano, par L. 
P. Gerville. ; 

Alguns dos surs. assignantes quo tenha & fazer 
alguma reclamação relativamente á distribuição 
d'este jornal queira dirigil-a ao armazem de musica, 
pianos e diferentes instrumdntos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. . 

“Preço por cada uma série de 10 numeros aqui 
no Porto—1 3200. 
" Para as provincias, franca de porte e paga adian- 
tada— 15600. 
Com o ultimo n.º (10.º) d'esta sério será entre- 


gue gratis aos snra. assignantes uma opera para 


piano. (2027) 


Livraria Moré 
CANTOS NA SOLIDÃO 


"POB 
MANOEL FERREIRA PORTELLA ' 
com UMA INTRODUCÇÃO POR 
ANTHERO DE QUENTAL 
E UM JUIZO CRITICO POR 


A. A. CASTELLO-BRANCO 
1 vol. 8.º... 


= 


Livraria Moré 
DIVINDADE DE JESUS 


TRADIÇÃO APOSTOLICA 


ta dirigida ao author pelo snr. visconde 
de Azevedo. 
1 volume, 8.º... 


..........+ 
4 " 


ros 


, 


(Es = ÃL 
RUA DAS FLORES N.º 1 E 5 
(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


| PORTO . 
GRANDE SORTIMENTO DE 


TABACOS ESTRANGEIROS 


OSE” IGNACIO FERREIRA RORIZ com ca- 
sa de- cambio e bilhetes da loteria, tem 
á venda no seu accreditado estabelecimento 
uma grande quantidade de charutos, che- 
gados ultimamente da BAHIA, desde os pre- 
cos de 20 até BO réis. — (2029) 
Preparo de tecidos mixtos 
RANCISCO da Silva Ferreira, na rua do 
Bomfim n.º 268, com callandras a vapor 
para passar fazendas de lã, linho, algodão e 
seda, acaba de montar a machina denomina- 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas 
com a maior perfeição. 
Esta machina é dos systemas mais moder- 


nos que se acha no Porto. 
Preços commodos. (1897) 


Para chás ereuniões 
RISSOUTO e bolacha dae muites e varias 


qualidades a 120 réis, e quem! lavar de 
918grammas para cima 110réis. (1332) 


pio de trigo msnipulado, á moda de Lis-= 
boa, de muito boa qualidade, para colle- 
gios e hospedarias; tem desconto no praço 
sendo em quantidade. (1333) 


qrARINHAS finas para doceirss e usos do- 

mesticos; de 1836 grammas para cima 5 

p. c. de desconto nq preço. 

1214 — Santa Catharina — 121 
(1334) 


Sortimento completo 
Recebido pelo vapor «Beta» 


GMALMÃO em Istas, queijo londrino, Glos- 
ter, Cheddar, Cheshire, Stilton, Cream, 
North Wiltshire, Pine e outros. 


Vende-se no grande deposito de bola-|- 


chinhss, largo deS. Domingos n.º 37.—Pre- 
ços rasoaveis, com desconto para revender, 


(1912) 


- âmbroziana Soyer 
RES farinha, já bem conhecida pelas mui- 
tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e2 


arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
94. (2000) 


ê nd a Ri 
ATTENÇÃO 
— BACALHAU BARATO | 
MANOEL JOSE LEITE DA COSTA NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 
CABA de receber um bom sortimento de 
À bacelhsu sffiaoçsndo a sus boa qualidsd 
em comida, o qual vende por 28000 « 2810 
réis cada srrob», o receba ordens para as 


| e ERA Vs “ 
"José Teixeira Lopes 

STOFADOR e armador de cortinas, na rua 
dd de Santa Catharina n.º 69, avisa o res- 
peitavel publico que trabalha por preços 
muito commodos, e que se responsabilisa 
por todo e qualquer trabalho pertencente 
á sua arte. | 
- Tambem no mesmo se vendem cortinas, 
galerias, transparentes e todos os preparos 
pertencentes para janellas. (1969) 


“ Aviso ao publico 
LOUZEIRAS DE VALLONGO 


JRANDE descoberta de louzas em bruto 

À foi recentemente encontrada em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira, O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nos telha= 
dos pelo preço de 14200 até 28000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 

As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telbados, 
serão igualmente mostradas aos comprado= 
res, assim como às direcções do uso para & 
collocação das mesmas, 

* Grandes louzas para lageados, serradas 
e aplainadas, postas no chão para sjustar em 
qualquer sitio. E 

"Cada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. Mi 

- Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 
quer tamanho conforme a amostra. Pedaços 
de louza em bruto serão dados gratis aos. 
freguezes | ' | 

Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 

'As telhas de barro augmentam 100 p. e. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. w usa | 

E' 0 augmento do peso que faz estragar 
a madeira debaixo do peso das telhas. 

O proprietario, Nicholas Ennor. 
o (um 


NOVA FABRICA DE ESCOVAS 
ALLENAS 
DE TODAS AS QUALIDADES 


E.) SCHNEIDER 


130 — Cima do Muro — 130 
- (1984) 
(c66) "BOpIUX 
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- LISBOA —Vapor Maria Pia. Testa, segundo me SFA so £ IC PDD Varad 
EARIDAS : | O. 


LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, esp Sau- | 9? Eis a tabella dos 


ds Ea ud 


. 
| 


soldos mensaes que: 


drey, vinho, fructa o gado. 
| dem 21 
ds 7 m MmIA VOZAS DA MEME: - 
Fica fora da barra: 


conducta não impôr candidatos, e acceitar 05 
que merecem a sua confiança politica e tem 0 


“ * : o | 
> | 
Parece que os ministros teem por linha de | com 


| 


| 


exercito, em serviço do ministerio Ga guerra : 


petem aos officiaes das'classes activas do ; 


— LIVRARIA 


Marechal do exercito... ....ve PRE DE SPA 2008000 . 


JACINTHO A. PINTO DA SILVA 


k | E! 
142.8) > 


(= 


tua das Flores n.º 45 e 51 . 


“OPIASZY E) 0 = DR 
Olgo petroleum 


Graleras Olinda e Camponeza. »” | appoio dos eleitores dos circulos por onde pre - | General de divisão. ......cccecresreneos 1445000 - Rva do Almada n.º 134 —. º 

Patacho João 1.º | tendem propor-se. : | General de brigada... ccocscccrseccsoso 903000 ICCIONARIO Bibliograpbico Portuguez, estu- ECEBEU bellos tapetes ioglezes, búnitid GAZ LIQUIDO 

Dous biates. Ora esse systema não agrada à máior par- | Brigadeiro....... Es e deh Do correr. 128000 dos de Innocencio Francisco da Silva applicaveis casemiras para fatos completos e elegan-| A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
|] 4 


Calma e o mar um tanto agitado. 


gem Coronel 


- (1674) 


tes chapéus para senhora. | 


| aroio dos governadores civis e sem. o autilio | Tenente coronel. ...cseeresemeereeeeneso 588000 103080. | apades. ft À cds, To a a ri MM latas de 6,120 24 canadas, e em barris 
o. galera Olinda vem de Hamburgo (por Lisboa) ds pe Abd fe edores e cabos de po- | Lajor..ecccercerncececerreceneneros « 548000 | Obras de Luiz de Camões, precedidas de um en- à E de paú do 6 almudes, sendo do mais re= 
em 15 dias, com varivs generos a M. J. Monteiro |. . di PO- | Capitão...... ER NEN A Feia a Ra 308000 “saio biographico, no qual se relatam alguns factos 1F “| finado; d depositos do largo d 
Braga. | licia não póde dar um passo. | Tenenta cu primeiro tenente............ 285000 não conhecidos na sua vida, augmentadas com alga- INACOs ho 19-80, 008, GOPOBHAS, GO: PARgO CO 
aa Pois que tenham esses senhores paciencia, | Alferes ou segundo tenente. ..e..ererers 258000 | mas composições ineditas do poeta, pelo visconde de de D. Ped cbidd Cármo n.º l5e 16 em frente do quartel da 
A galera Camponeza vem do Rio de Janeiro em | porque quem elego é o eleitor enão a autho- Almoxarifes,..ccsecrcorrecerercareos ri | Juromenha, edição nitida, 4 vol. (o 5º no prélo) | Praça de D. Pedro B. 88 guarda municipal, e rua de D. Maria 11 n.º 
bO dias, Com varios gobstva a Wlánirião da Rocha," | ridades Palb Albniga AsbimInSqna dewi-ne. VA CBltetiria dis Púrtuge! por Lais A: Rebantogs gm. | Nj/ ESTE estabelecimento abha: se am varia: 29 e31, em frente-do vidraceiro. (565) 
rt ii | 7 que eu espero que o seja agora. | correo apsrr o emmeammmerno = scams | va, 2 vol.(o 3ºno prélo) 23880. 1921 * vel sortimento de chapéus de seda e pa v ! W Tr 
Morimento msritimmo de diversos | | No dia 24 do corrente deve haver no pala- fi lha, para senhora, de preços de 35600 até Deposilos de candiciros b pal 


portos do roino 
Figueira 15 de maio 

: à autadDas 4 4! Norma: 

"* LAGOS-—Cabique Ernesto, mestre Viegas, sar- 
dinha: (Ã nt neo é E 

“Não sabiu embarcação alguma. 
Doo 4 111, dem 16 | 
sib od Asida ENTRADAS . 
+ LAGOS-—Cabigue Jesus Maria, mestre Sacra- 
mento, sardinha. aU 
SANIDAS | 


cio da Ajuda um jantar dado á embuixada in- 
gleza, por ser o dia anniversario de S. M. B, a 
rainha Victoria. 

Para esto jantar serão convidados o minis - 
terio, os membros do conselho de Estado eo 
corpo diplomatico. 

Hontem El-Rei o Senhor D'. Luiz mandou 
chamar o snr. Mendes Leal e offoreceu-lho-as 


MEM E RODES 
Folhas de Madrid e de Pariz de 17,do Ha- 
yre e Bruxellas de 15. 


PARIZ 16 — Diz «Le Paya» que 0 impe- 
rador estará de volta a Pariz em 3 de junho. 
Diz «La Patrie» que o vice-rei de 'Tunis 


Lição 1.º, 2.ºe 3.º proprio para collegios 
Ada SE na rua do Almada nº 134. 


Papel regrado 


(1922) 


— = caca um 


ESPECTACULOS 


95000 réis, assim como casacos, paletots e ca- 
pas de glacé da ultima moda e novidade, qu 
vende por preços commodos,grande sortimen- 
tos de camizas de bretanha de linho para se- 
nhora assim como para homem. . (1767) 


SEM COMPETÊNCIA 


liquido 
29 —Bua de D. Maria EL — 34 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 46 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
| Did dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 


+ linsigniasde gran-cruz da ordem de S. Thiago, | mand baixada ao imperad R VENDA A PR IX ha 
EE ssa oa Novo Visjante, mestre Lino, td, a offerta de expressões Sd ca fiitielontáo: ga ipod dd DD ter e ii o de mario nr ni FIRM di q RR E phierReai porte ato e 
o] e É to li i .MX |. o : | “+ B, JOÃO. — Grande concerto do jovem pianist ; | CA 5 de g legantes 6 alguns aim 
IDEM— Hiate Cruz 3 º, mestre Amaro, ditos. pras ho pá bg ei ge ú ROMA 14 — Assegura-se que a deputação portuense HERN ANI BRAGA —A Jota gaia Lenços de seda, de linho Ê gravata Dão, conhecidos n'esta cidade, para meza, 


-v 18 MIGUEL —Hiate Rio Liz, mestre Branco,sal 
| LISBOA— Bateira Tentativa, mestre Rozende, 
yerios generos 
1 PORTO— 
dinha. 

PENICHE —- Cabique O que Dens quizer, mes- 
tre Silva, ea. . 

CEZIMBRA 

gas, dito, | 
hi - Idem 19 
abbics s 4 ENTRADAS, 
PORTO —Hinte S. Lourenço, mestre Vicente, 
carga da praça. | : 
ESPOZENDE—Hiate Rio Cavado, mestre Oli. 
veira, lastro. ema 


” 7 FAHIDAS rs 
LISBOA — Hiate Vencedor, mestre Ferreira, va- 
rios generos, ,. 
“+ IDEM—Hiate Cruz 4 *, mestre Rocha, ditos. 
+ erp pa — Rasca Maria Emilia, mestre Reis, 
- milho, 


Cabique Ernesto, mestre Viegas, sar- 


— Cabique Santa Rita; mestre Vie. 


 - 
,* 


Edem ES 
2 1804 ENTRADAS 
| VIANNA —liate Conceição Feliz, mestre Oli- 
veira, lastro. 
in CAMINHA —Rasca Maria, mestre Ribeiro, mi- 
na 


“CEZI 


a 


SAHIDAS o en 
MBRA - Cahique Bomfim, meatre Cruz,se] 
, a a re e O 1 4 
Morimen'o meariiimo asiramporro 
som rotação s vortosds Por: gel 
À ENTRADAS - 
13 demaio Em Roucn, o Boieldicu, procedente de 
Lisboa, | 
- HAVRE, 14 de maio — Destinam-se para Lis, 
boa: Vigilante, a sabir em 20 do corrente, Eugenior 
em 10 de junho; para o Porto: Novo A'lérta, a sahi- 
promptamente; Santa Cruz, em 30 do corrente. 


Welegraphia clectrie» 
(Dirigido 4 Associação Commercist. 
Lishoa.-9 de meio | 

OUrIV AL SH ENTRADAS y 
| LIVERPOOL 5 dias e meio—Vspor pag. ing. 

Baladin. [ | à 
PORTOS DO ALGARVE 30 horas — Vapor Vi- 
etoria, 2 ; 4 Í : k 
: * BORDEUS 20 dias — Escuna franc. Jaux 

Alena. | 

- PARA 118 dias (?) - Barca Amazona. 
| NEW-PORT 10 dias — Escuna ing. Marech 
Mary. | 
. Fafel, ” 


CONT NI, (|| BABIDAS + 
HAVRE —Vapor pag. franc. Ville du Havre; 


“| sempre, fez inteira justiça aos tres candidatos 


ILHA ' DE S MIGUEL 9 dias — Patacho 


aberto para os lugares de praticantes da admi- 
nistração central do correio geral, e creio que 
tenho a rectificar umas datas, o que vou agora 
fazer. 

O concurso acaba no dia 23 do corrente 
mez e 08 exames deverão ser feitos no dia 24. 

Com» já disse é enorme o numero de con- 
correntes. Houve um que junto aos documen- 
tos com que instruiu o seu requerimento, upre- 
sentou uma certidão provando ser collabora- 
dor do «Diario de Noticias. 

Antes do hontem na secretaria das obras 
publicas houve exames para conductores au- 
xiliares. 

Foram oito os examinandos,porém só tres 
ficaram approvados. Estes foram os snrs. 
Evaristo Nunes Pinto, Francisco Arthur Pe- 
dro Fame e Bernardino de Sena. 

Por terem satisfeito ao exame foram todos 
tres nomeados conductores auxiliares. 

Consta-me que o jury consciencioso como 


principalmente ao sur. Evaristo que ha muito 
tempo é empregado do caminho de ferro onde 
tem feito serviços que tom metecido os elogios 
dos seus superiores. 


Consta que a companhia do carruagens 
omwnibus requereu ao governo, pedindo para 
que desde ja cesso o sem previlegio que sÓ 
acaba em 31 de dezembro do corrente anno. 

"E decsperar 'que o governo acceda a osse 
pedido, que é rasoavel e muito áttendivel. 

Já chegamos a tempo em que os proprios 
privilegeados pedem dispensa do favor com 
quo eram contemplados | Isto é bom signal. 
Os monopolios hão de ir acabando pouco & 
pouco e felizes de nós quando elles de todo de- 
sapparecerem, 

A companhia tem sofírido bastantes pre- 


juizes, e, ou por sua má administração ou por 


" 


não haver em Lisboa a necessaria concurren- 
| cia para sustentar uma companhia d'aquella 


A rd + APT 
| («)Em consequencia de ter chegado mais tar- | 
de o correio de Lisboa, não podemos publicar | 

a carta do snr, Martens Ferrão, a que se refero | 


o nosso correspondente. 


mexicana recebeu instrucções do seu governo, 
em virtude das quaes tornou a abrir negocia- 
ções com a Santa Sé mais favoraveis do que as 
primeiras para vir a uma conciliação. 

MAZATLAN 16 de março — O general 
Castagny recebeu do marechal Bazaine ordem 
de por-se immediatamente em marcha para 
emprehender a expedição á Sonora. 

TURIN 16—Um decreto fixou em 66 fran- 
cos com os juros desde janeiro ultimo o typo do 
emprestimo. 

O parlamento fvi prorogado. 

BERLIM 16. -— À commissão da camara 
dos representantes encarregada do exame do 
orçamento da guerra para 1865, concluiu os 
seus trabalhos. | 

Concedeu a quantia de 32 milhões de tha- 
lers, mas negou-se á concessão dos seis mi- 
lhões pedidos pelo governo para fazer frente 
ás despezas de reorganisação do exercito. 

NOVA-YORK 6. — Johnson accusa em 
uma proclamação o ex-presidente Davis e ou- 
tros confederados de terem preparado e com- 
binado em Richmond o assassinato de Lincoln. 
Na mesma proclamação offerece Johnson 
-100:000 dollars a quem prender Davis. O 
snr. Welle outros confederados exprimiram 
em uma carta a profunda indignação de que 
estão possuidos por causa do cobarde assassi - 
nato de Lincoln. 

Davis passou em 28 de abril por . York 
Town na Carolina do Sul. Em um discurso 
de Johnson nas camaras recommenda que se 
desinvolva a maior severidade e rigor contra 
os chefes da insurreição confederada. 

Continuam a render-se as forças cenfede- 
radas, reduzidas já a muito pequeno numero. 
Assegura-se que o presidente Johnson mandou 
ao Canadá uma exigencia formal da entrega 
dos cumplices de Booth que alli se refugiaram. 

Tambem se afirma que o governo discute 


| do bloqueio. 


di acc 


a questão relativa ao levantamento do estado | 


ucto—O TAL SUJEITO. — Grande galoge de con- 
certo «Lo Tourbillon», de Arthur Napoleão, pelo 


joven Hernani. — O calembourg em 1 acto— UM PAR 
DE MORTES. —Phantssia «Le Prê-aux-clercss, pe- 
lo joven Hernani. — O disparate — À SAPHO NA 
CARRIÇA — Grande phantasia sobre motivos da 
opera FAVORITA, pelo joven Hernani. 

O resto dos bilhetes de plateia vendêm-se na rua 
do Almada n.º 200. nha 

"Os camarotes acham-se todos passados. — A's 8 
horas e 3 quartos. 
Domingo 21 de maio 

THEATRO CIRCO — A grande luta. annun- 
ciada para hoje, fica transferida para domingo 28 do 
corrente. Q espectaculo será annunciado por noticias 
e cartazes. 


Pa Ed doa td int E ti a A e 
| mem = tuoes e E e q as o o tudo O e O e qe —— 


ANNUNCIOS 


Trigo Daratissimo 

ELAS 11 horas do dia 30 to corrente 
- maio, nO armazem com entrada pela rua 
da Fonta Tsurina n.º 22, se hs-de proceder 
á arrematação de 3:000 slguriros de trigo 
das ilhas, em lotes de 300 alqueires a pre- 
co de 375 réis cada «lqueire, como consta 
dos autos de acção que Manoel Vicente 
Araujo Lima move aos hardeiros de Do- 
mingos Lopes Guimarães; escrivão o do Tri- 
bunsl do Cornnmercio — Lessa, 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2028) 


- 


neto o ão E Sen ca. rt fg AT 
Quem precissr de um caxeiro habilitado 
“& para loja de mercosria ou de bebidas, 
falle nos arcos da Ribeira n.º 14. (2026) 


EC SI Ss; BS) > 
Árinas para caça de um e dous 
canos 


vende 


modos. 


, | por preços muito com - 
Rua do Almada n:ºº 24 e 28. 


(1943) 


JºsE da Azevedo Martins | 
acaba de receber um rico | são novas e tesm dous andares, quintal e 
e variado sortimento, que | agua de p.ço; o dominio é de A, e tem do 


10—PRAÇA DA BATALHA 41 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


ESTE estabelecimento «cha-so sortido das 
ditas fázôndas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França é Inglaterra novo, sortimento, Os 
preços minimos e maximos: são :— lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
Isnços de bretanha e de cambraia de linho, 
puro, brancos e de côres psrr homens 6) 
senhoras, desde 18400 até 368000 cadx 
duzia, gravatas de lindos gostos desde BO 
até 18500 réis cada uma. (1423) 


A, 8. Azevedo 


RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 


ACABA de receber de França um grando 
ds sortimento do csixas para rapé, de lar- 
taruga e de bufalo, dos melhores gostos + 
lindas pinturas, 2 com o fio na charneira do 
prata, pelo que se tornam solidas. 

Recebeu tambem grande sortimento de 
ceulos e lunetes de prata, tsrtsruga, bufa- 
lo e aço, para homens e senhoras; vidros 
de crystal para oculos e lunetas, de todas as 
graduações e de differentes cores, que se 
tornam muito recommendaveis pala bos 
qualidade e boas cores, para não fatigar a 
vista. Pontes de bufalo para trança e para 
alizer, do preço de 160 até 500 réis; esco- 
vas para fato, cabello, unhas, dentes e para 


lavar os pentes; seringas de novo systema, | 


e bem assim molas e canos de borracha para 
as mesmas. GC) 

O anvunciante se encarrega do concerto 
nas ditas e de íbuitas outras obras, pelo me- 
dos preços qua seja possivel. (502) 


'PENDEM-SE duas morad:s de casas na rua 
º do Poço dss Pstas com os n.ºº 12 a 18 
B, com a frente pintads de verde. Ascasas 


se fazer a venda d'estas casas até so fim do 


fall na mesma rua n.º 66. (1997) 


| chegar 4 sabonria da Boa Vista., 


pa ede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro do todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e & 
illuminações publicas. (337) 


A VER-SE uma jumentinha de 
EU primeiro parto, com cria, 

em Jouito propeis psra pessoa de tra- 
ctamento que precise de togoar 
este Teite, porque a jumentinha foi sempre 


tratada com mico é estimação; rua do Frei- 


xo n.º 155, em Campanhã, pouco antes de 
(1857 


Coupé inglez 


NA FENDE-SE um usado, com rodas 
de sobrecelente, 
Póde ver-se na rua da Victoria n.º 156. 


(1837) 

—  ATTENÇAO 
| Ã quem pretender comprar duas proprie- 
-dades de-casas de tres andares e lojas 
para commercio, sites na travessa dos Cle- 
rigos, com os n.8 1 a 13. cujes proprie- 
dades teem só de pensão 130 réis à exc.”a 
camara e dominio do 40 — 1, das quaes 
é directa senhoria a mesma exc.Pº camara. 
"Para se verem os titulos é mais docu- 
mentos pertencentes ás ditas propriedades 


podem dirigir-se á rua dos Lavadouros n.º. 


33, «em casa de Monoel Alves de Almeida, 


1 ás 3, oqualse acha babilitsdo para po- 
der tractar da referida venda. (1977) 


"Venda dearmazem 


Nº escriptario deste jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casts anvexas, em Villa 


| mez, o msis tardar. Quem as quizer comprar Nova de Gaya, que rendem 200 e tantos 
mil réis. 


(1448) 


e manhã das 7 ás 9 horas e de tarde da. 


M r W. H. Martindale not being able to 
=? ascertain the names of all the gentle- 
men who kindly paid tha last tribute of res- 
pect to his late father, so as to thank them 
personally, begs most sincerely to do so, 
“Abrowgh this medium. (2024) 


REPARE RIO It TT EESC SET 

ANTono José Ferreira, penhorado para 
— “SS com todas as pessoas que tiveram a bon- 
dade de assistir aos officios religiosos que 
por alma de seu presado filho Joaquim José 
Ferreira se celebraram na igreja de Nossa 
- Senhora do Terço no dia 43 do corrente, 6 
não lhe sendo possivel esgradecer pessoal- 
mente a todas, como desejára, O faz por este 
modo, pedindo desculpa dá sua falta e pro- 
testando a todas o seu eterno reconheci- 
mento, | E (2012) | 
VARRER E E EST 


- Banco Nacional 
“Ultramarino 


| Dº ordem do exc.mº sor. vice-presidente 
da assemblea geral, o em conformidade 
como artigo 77 8 3.º dos estatutos, é con- 
vocada uma reunião da mesma assemblea 
geral para o dia 31 do corrente mez, no edi- 
-“ficio do Banco, pelas 8 horas da noute, a fim 
de lhs ser presente o regulamento da suc- 
cursal na cidade de Loanda, 
Lisboa, 18 de maio de 1865. 
O secretario, 
Frederico Biester Junior. 


| (1961) 
EDITAL 


pfLa reitoria do lyceu nacional do Porto se 

faz publico que na conformidade do dis— 
posto no artigo 54 e seguintes do regulamen- 
to geral de 9 de setembro de 1863, são admit- 
tidos desde já até ao dia 5 de junho proximo 
futuro os requerimentos dos alumnos estra- 
nhos que pretenderem fazer algum exame de 
instricção secundaria n'este lyceu, tudo nos 
torrnos seguintes : | 

1.º Os requerimentos serão escriptos pe- 
lo alumno em papel de sello de 40 réis a meia 

folha, e authorisados por seu pai ou tutor, se 
o alumno for menor, e conterão o nome; fre - 
guezia e concelho da naturalidade, filiação pa- 
terna e a indicação dos exames a que se pro- 
pozerem, Re 

2.º Estes requerimentos serão acompa- 
nhados de certidão de terem mais de 10 annos 
de ifúade, ou de approvação em qualquer ma- 
teria de instrucção secundaria; de approvação 
“em instrucção primaria, e se o exame exigir 
outros preparatorios deve o requerimento ser 
acompanhado das certidões d'estes na fórma 
do disposto no artigo 37 do regulamento, cuja 
copia se acha afixada no edifício do lyceu. 

3.º As materias, cujos exame se podem re- 
querer, são as seguintes: — 1.º anno de por- 
tuguez, 3.º anno de protuguez, ou, em um só 
exame, todo o curso de portuguez; francez, 

Jatim, inglez, latinidade, 1.º anno de grego, 
“2.º dito, ou todo o curso de grego; arithme- 
tica e geometria. plana, mathematica elemen- 
tar, historia e geograghia, oratoria, philoso- 
Phia,. introducção 4 historia natural, allemão, 
1.º anno de desenho, 2.º e 3.º annos de dese- 
nho, ou, em um só exame, todo o curso de de- 
“tenho. 

4.º Despachados os requerimentos os alu- 
mnos comprarão na repartição dos direitos 
eventuaes tantas senhas quantas sejam neces- 
sarias para a matricula dos exames a que se 

prepõem, regulando-se pela tabella respectiva 


a , 


, 


x 


Iyceu, e serão chamados para a assignatura 
dos termos de matricula nos dias 8, 9, 10 e 12 
de junho á hora que será determinada em aviso 
affixado no atrio do lyceu. No acto da assi- 
gnatura cada alumno apresentará as senhas 
respectivas. Todos os termos de matricula de 
exames, ainda que preparatorios sejam uns 
dos outros, deverão ficar assignados nos dias 
supra mencionados sob pena de exclusão do 
exame. ad ; a 
Sscretaria do lyceu nacional do Porto, 19 
“de maio de 1865. — Domingos de Almeida Ri- 
beiro, professor decano; sevindo de reitor. — 
Está conformo. A. Ribeiro da Costa, secreta: 
rio. 


Pela secretaria do mesmo lyceu ge faz pu- 
blico que em consequencia da affluencia do 
serviço na proxima epocha de exames, se 
não poderão passzr certidões de exame feitos 
em annos anteriores ao de 1865, passado o dia 
ô de junho proximo, salvo havendo tempo. — 
A. Ribeiro da Costa, secretario. 


- Naseeretaria do lyceu nacional do Porto 
precisa-se de um amanuense. Dirigir-se á mes- 
ma secretaria das 11 horas até ás 2 da tarde. 


, | +. (2010) 
Sociedade Commercial 
“Therpsichore 


“POR ordem da direcção roga-se a todos os 


snrs. associados, de se reunirem em as- 
semblea geral no proximo domiogo 21 do 
corrente, pelas 3 e meia horas da tarde, no 
edificio da sociedade, lembrando-lhes que 
n'este dia não são admittidos visitantes. . 
— Porto, 19 de maio de 1865. (1990) 


Commissão de soccorros para as 
viuvas e orphãos das victimas 
do exercito braziletro na presente 

guerra 


OGA-SE a todas as pessoas que quizerem 
associar seu nome a esta acção de phi- 
lanthropia e gratidão, para com aquelle po- 
vo do irmãos, a graça de enviar seus dona- 
tivos a cosa de qualquer dos membros da 
-commissão. 
-— Porto, 19 de maio da 1865. 
— Visconde de Pereira Machado 
Visconde da Trindade 
Barão de Nova Cintra 
Francisco Pinto Bessa 
José Pereira de Loureiro. (1979) 


Nº dia 29 do corrente mez de maio, pelas 
9. horas da manhã, na praça das arre- 
matações, que se fazem n'esta cidade do Por- 
to, sit* no extincto convento de S. João No- 
vo, se ha-de proceder á arrematação dos ren- 
dimentos dos bens de raiz seguintes: —Na 
comarca do Porto e freguezia de S. João da 
Foz do Douro, os rendimentos de uma mo- 
rada de casas, sitas ne rua das Mottas, com 
osn.ºº 2 a 4, avaliada poder render annual- 
mente a quantia de 2008000 réis, isto por 
execução que pelo juizo da direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Simões promove 
Augusto do Moraes contra João da Rocha 
Pinto, todos d'esta cidade. E' escrivão da 
praça Lima. 
O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. (1987) 


o gm 


RFO dia 24 do corrente mez e anno, pelas 9 
horas da manhã, no tribunal dous lei- 
lões e arrematsções, sitoem S. João Novo, 
se hasde proceder á arremateção de varios 
moveis, seis pares de arreios, louvado cada 
par a 138500 réis e todos 818000, um cou- 
pó redondo, cor verde, por 678500 réis, 
outro dito chamado «Lisboa», cor verme- 
lha, um dito n.º 2 pintado de azul, ambos 
louvados por 1358000 réis, uma parelha 
que se compõe do cavallo Estrella e Miran- 
da, por 728000 réis, um cavallo russo por 
458000 réis, uma egua castanha por 458000 
réis, dous ditos russos por 548000 réis, com 
o abatimento da 4.º parte, isto por execução 
que promove Antonio Vicente Ribeiro con- 
tra D, Maria Custodia de Sá Pacheco, viuva, 
filhos é curador, d'esta cidade, em que é 
escrivão da praça Basto. (2021) 


————.— 


ECC TT A. 
| EM o dia 24 do corrente mez de maio, ps- 


les 9horas da manhã, no tribunal da 
justiça, no extincto convento de S. João 
Novo, 38 tem de proceder á arrematação de 
uma bouça chamada a Bouça do Sollsn, de 
terra de matto e pinheiros, à qual é sita no 
dito lugar de Sullan, ou Volta da Guarda, 
na freguezia de Barreiros, concelho da Mais, 
e isto por furça de execução que Antonio 
Teixeira, da villa de Mathosinhos, promove 
contra Christovão da Silva Marques e mu- 
lher, da dita freguezia de Barreiros,e de que 
é escrivão da praça Lima. (2025) 


MANOEL Josquim Jorge de Carvalho, da 


quinta das Bateiras, fraguezia de Gou- 


vães do Douro, concelho de Sabroza, cons- 
tando-lhe que Francisco Manoel da Silva 
Dias, natural de Villa Real e residente em 
Visnna do Castello, pretende vender os bens 
que houve de seu avô José da Silva Dias, 
morador que fvi em Villa Real, os quaes 
são sitos nos limites das freguezias de Villa 
Resl, Villa Marim e Guães, faz publico que 
os alludidos bens se acham especislmente 
bypothecados á mesma divida d'aquelle José 
da Silva Dias, e pela qual corre execução no 
Juizo de direito contra o annunciante na 
qualidade de herdeiro de Manoel José Jor- 
8º, que foi fiador do nomeado devedor, e 
isto para prevenir e resalvar os direitos que 
competem so annunciante sobre os mesmos 
bens, em virtude da respectiva execução, 
que lhe promove o credor Thomaz Antonio 
de Araujo Lobo, da cidade do Porto, que 
corre pelo cartorio de Aravjo, escrivão do 
Juizo de direito d'esta villa. | 
Villa Real, 18 de maio de 1865. 
Manoel Joaquim Jorge de Carvalho. 
(2013) 


DES o DE DA mt 
À sl Antonio da Silva e Souza, morador 
” va rua do Bomjardim n.º 187, Porto, pre- 
vine a todas as pessuas que com elle tenham 
contas, que ninguem pague quantia alguma 
sem recibo seu ou mostre procuração por elle 
authorisada. 
Porto, 20 de maio de 1865. (2022) 


ALUGA SE a casa da rua do Gon- 
galo Christovão n.º 166 e tam- 
bem se vendem os trastes que exis- 
tem dentro, isto por seu dono se retirar para 
fóra: para tractar na rua do Bomjardim n.º 
(1913) 


LIBRAS 


piáNos superiores 
de Buffet, france- 
zes, 7 oitavas, pau pre- 
RONBICÇÃO BO - 


q e | 


' JC 


RE "a ma 


ta e orepantes. Ven- 
dem-se no armazem de 


casas instrumentos e musicas 
de J. F. Arroio, rua de Santo Antonio n.º 105 
a 109. (2014) 


maca SS A O E Sd 
EM a rua da Alegria n.º 269 vende-se algo- 
“dão torcido e em fio de todos os numeros 
e pelos preços seguintes: — em fio, de n.º 3 
até 12, por 459 grammas (1 arratel antigo) 
300 réis, branqueado 320 réis; dito torcido 
340, branqueado 360; azul & branco 400, 
azul 440; dito de bordar, de 2 até 6 fios, 
assim como de crochet de todas as grossuras 
que se pretenda, por ter todas as machinas 
proprias para tal fm. Encarrega-se de qual- 
quer encommenda. (2023) 


EE TT TT TT TT me 

Ny ENDE-SE uma casa na Foz, rua do Vellu- 
do n.º 9911, Ajusta-se na rua do Brey- 

ner n.º 135. (2015) 


VENDEM-SE dous terrenos contiguos, um 
d'elles faz frente para a praça e para a no- 
va rua projectada,sitos no circo da Luz,em S. 
João da Foz: quem os pretender falle na rua 
Chã n.º 46, com José Teixeira dos Santos. 
| (2016) 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


IRAM-SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 7 horas 
da manhã até 4s 5 da tarde. (562) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


VILLA REAL, HOSPEDARIA DAS BERTOLAS 
(1557) 


PRETENDE-SE uma pessoa de 4) annos 

pouco mais ou menos, que saiba escrever 
bem e alguma contabilidade, para estar n'uma 
casa como criado gravo: quem se achar n'es- 
tas oircumstancias dirija-se por escripto a J. 
S. M., na praça da Cordoaria n.º 56, onde se 
lhe dirá mais minuciosamente o que se deseja. 

REM (1976) 


Ná pharmacia de Francisco 
“Bernardo dos Santos, rua 


de Santo Ildefonso n.ºº 61 a 65, precisa-se de 
um praticante. (1954) 


EE io cce + E AA 6 
(E UEM precisar d- um rapaz 

“com: prática de 3 annos 
em mercegria e ceoreaos falls. na rna da S, 
João n.º 68. (1971) 


MADAME POUL 


MODISTA FRANCEZA - 


4” vestidos e paletots parh senhora. Tra- 
vessa de D. Pedro n.º 3. (1973) 


(+62) 
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OR deliberação da exc.?º camara muni- 
cipal d'esta invicta cidade se faz publico, 
que não se tendo verificado no dia 18 do cor- 
rente a arrematação da construcção da rua 
da Boa Vista pelo systema de mac-adam, 
desde a rua de Santa Izabel até ao mirante 
do Wanzeller, novamente torna á praça nos 
paços do concelho no dia 26 d'este mez, pe- 
las 12 horas da manhã. 

As condições d'esta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade, 
para quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 19 de maio 
de 1865. 

O escrivão da exc.=à camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
e (2001) 


PELO juizo de direito da 2.º vara d'esta ci- 
dade e comarca do Porto, e cartorio do 
escrivão Antonio José Pereira Salgado, e a 
requerimento dos justificantes Joaquim José 
Vaz e sua irmã Marianna Rita Vaz, esta sol- 
teira, de maior idade, e aquelle casado, ambos 
d'esta cidade, correm editos de 30 dias a 
chamar todas e quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direito 4 herança ou espolio de 
José Joaquim Vaz, fallecido no Rio de Ja- 
neiro, imperio do Brazil, o venham deduzir 
ao dito juizo e cartorio do dito escrivão, den- 
tro do referido praso, a contar desde o dia 16 
do corrente, com pena de lançamento e de 
se entregar o dito espolio aos ditos justifi- 
cantes, unicos irmãos e herdeiros do fallecido. 
(1992) 


Arrematação na secretaria da 
Ordem da SS. Trindade 


Nº dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, perante a meza da Celestial Or- 
dem Terceira da SS. Trindade, e na sua se- 
cretaria, se ha de proceder novamente á ar- 
rematação de uma morada de casas de um 
andar, com quintal e excellente agua de poço, 
sita na rua do Bomjardim, d'esta cidade (an- 
tiga rua da Aguardente), n.ºº 1164 a 1168, 
legadas pelo bemfeitor Ricardo José da Ro- 
cha á mesma Ordem. 

A referida propriedade póde ver-se em 
qualquer dia : as chaves estão na casa imme- 
diata n.º 1170. 

Porto e secretaria da Celestial Ordem 
Terceira da SS. Trindade, 15 de maio de 
1865. 

Domingos do Espirito Santo Magalhães, 

Secretario. (1953) 


Leilão 
RUA CHÁ N.º 73 E 75 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº terça-feira 23 do corrente, pelas 10 e 

meia horas da manhã, haverá leilão de 
diversos moveis, portadas envidraçadas, 
ferramentas e bancos para marceneiro e 
outros objectos que estarão patentes, o que 


tudo será vendido a quem mais der porseu 
dono se retirar. (2008) 


Declaração ao publico 
casa da rua do Bomfim n.º 361 a 363 
echá-se hypolhecada, e para que quem 


8 comprar não sllegus ignorancia é que faço | 


a presente declaração. 
“Porto, 19 de maio de 1865. 
João Jorge Marques Malta. 
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DEVIDAMENTE AUTHORISADA 


OLIVEIRA « €.º 
ESTá agencia encarrega-se da arrumação de 


criados ou criadas, sem por isso lhes exi- | 


gir gratificação. - 

Às pessoas que precisem de criados po- 
dem dirigir-se ao escriptorio d'esta agencia, 
desde o dia 22 do corrente em diante, desde 
as9 horas da manbã até ás 3 da tarde, que 
serão servidas com a possivel promptidão, 
mediante a gratificação de 200 réis por cada 
um criado qu criada, em conformidade do re- 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 


E 


gulamento da agencia,e que na mesma se dis- | 


tribue. (2006) 


ALVICARAS. 


HoNTtEM, 18 do corrente, perdeu-se, desde 

arua de S. João até á Corticeira, uma 

sscca contendo alguns objectos de ouro. Pe- 

de-se áquella pessoz qus a achasse de a en- 
tregar em Cima do Muro da alfandega n.º 98. 
(2003) 


Chancellaria consular 
de Hespanha 


Rua das Taipas n.º 769 
(1988) 


HOTEL UNIÃO 


RUA DE S. LAZARO N.º 278 
(AO PÉ DO JARDIM) 
| Digo hotel, que está situado n'um local 
que domina bellas vistas, offereca todas 
as commodidades a seus hospedes. O tra- 
ctamento é bom e os preços commodos, fa- 
zendo ajustes poranno. Tambem faz janta- 
res de encommenda etudo o que pertence 
a pastelleria e docerias., (2005) 


Nova hospedaria nas Caldas de 


Vizella 


pEDRO Porto previne o respeitavel publico 
que acaba doe estabelecer um hotel nas 
Caldas de Vizella, sito no fim do Jerdio, cuja 
casa está bem situads por sstar proxima aos 
banhos, a qual-tem-quartos para alugar € 
tambem meza redonda,e faz comida para par- 
ticulares. Quem quizer utilisar-se dos seus 
serviços muito o obsequiará. (1601) 


Viuva Pinheiro 
M Santa Catharina, 119, tem muito bons 
quartos para hospedes — com comida ou 
sem ella. (1896) 


A rua do Almada n.º 329 ha uma sala 
* para alugar e na mesma se tracta da co- 
mida. 4 (2007) 


APREN DA-SE desde já até so S. Miguel, 

e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos, a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192, que tem tres andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia : quem qui- 
zer tractar do seu arrendamento falle na mes- 


«a 


authorisado para isso. , (1708) 


ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 


| 


Agencia geral para arrumação de 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
SEDE EM LONDRES 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 549:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
-  Desconta letras de cambio e da terra. | 

Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias, | 

Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


ASSOCIAÇÃO DE TRANSPORTES DE 
; AMARANTE 


associação de transportes de Amarante, tendo reformado o serviço dos mesmos, faz pu- 
blico para conhecimento dos interessados o seguinte: * ui! 

1.º Que continúa a receber no deposito do Porto, na rua do Laranjal, para remetter a 
Amarante, Villa Real, Regoa e Lamego, todas as fazendas que devam ser enviadas a estes 
destinos, e ainda para outros quaesquer pontos intermediarios. 

2.º Carrega-so ás terças e quintas de cada semana, chegando as fazendas a Villa 
Real, Rogoa e Lamogo nos sabbados e quartas, salvo havendo dias santos, porque n'este caso 
ha alteração na expedição ou entrega das mesmas, 

3.º Todas as mercadorias ou bagagens que houverem a expedir nos dias acima desi- 
gnados teem de dar entrada n'oste deposito desde a 5.º 42.º e da 3.º 4 4.º inclusivé, do 
contrário só poderão ser enviadas para a seguinte viagem. | 

4.º Bahiús, caixas ou volumes de qualquer natureza,que contenham vidros, porcel- 
lanas, crystaes ou outros quaesquer objectos analogos, teem de ser examinados no acto da en- 
trega no deposito, quando não conduzem-se, mas sem responsabilidade alguma, 

0.º No acto da entrega das fazendas no deposito se passará o competente recibo para 
ser trocado por ella. 

6.º Os agentes são: no Porto, José Ferreira da Silva Castello Branco; em Amarante, 
o snr. José Antonio da Costa; em Lamego, o snr. Antonio Peixoto de Souza; em Villa Real, 
os snrs. Teixeira & Moreira; e na Regoa, o snr. Joaquim José da Fonseca e Castro. 

7.º Os preços dos fretes são os seguintes : 

VILLA REAL | LAMEGO | 
Fazendas de tecidos por 14,688 kil, ED» 1) Fazendas de tecidos per 14,688 il. a 7 
Vidros ou porcellanas por 14,688 kil... 280 Vidr os ou porcellanas por 14,688 kil... 300 
Chapéus ou fazendas analogas por 14,688 Chapéus ou fazendas analogas por 14,688 
| RE a 4 
Bacalhau, assucar € arroz... ........ 200 | Encommendas de 459 gram. até 14,688 kil. 
Encommendas de 459 gram. até 14,688 kil.| a ldréis cada 459 gram. 
a 15 réis cada 459 gram. Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. 
Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. Bacalhau,assucar o arroz por 14,688 kil. 220 
AMARANTE 
REGOA Fozendas de tecidos por 14,688 kil... 100 
Fazendas de tecidos por 14,688 kil... 200 Bacalhau,assucar e arroz por 14,688 kil. 100 
Bacalhau,assucar e arroz por 14,688 kil. 180, Todos os mais generos... ......c.. 100 
Encommendas de 459 gram, até 14,688 Kkil. | Encommendas de 459 gram. até 14,688 k 
a 1ôréis cada 459 gram. a 10 réis cada 459 gram. - 
Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. | Bagagens pagam por volume. 


“e... a... “a... +. 


Previfiê-se a todos os negociantes que tiverem a remettor fazendas n'esta occasião : 
da feira tenham a bondade de, com antecedencia, avisarem no deposito, para melhor se. 


lhes attender na remessa das mesmas. 


As fazendas que forem remettidas sem serem destinadas ás agencias serão pagas na | 
(2011) | 


agencia do Porto. 
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Dr. do JOTA di Aya, atolas outras especios de Ola tal, adia-se incontestavelmente provas por | 

jonumeraveis tetemnaulrs dos mis eminentes Membros das Fuenldades Medicas de Inglaterra e do Contivente € 

pela preferencia ivers al e venta im mensa que hoje tem obtido em-todas as partes do Mundo, 
Fste Oleo exitimn tolos os principios medicinas 03 mais activos e essencnes cm anuito maior ab dascia 


doque ontra essogie envenor, 
JA pureza Invaria 

mater de Oleo de Pirado d R 
Nao tem gosto desizradavel: toma-se 

-— “ e O a per, - alia q <m 

Pela rapidez sem paro sens effeitos cur: 


O OLRO TRIGUEIRO-CLARO DE 
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FIGAT 


Dr. de JONG 


DE B 


m qarrafas selados com uma copsula metalica estampada, e levando rotuio « 


à se vend à 
ESCRI PTORIO —— RUA DO ALMADA N.º 2068 | do Dr. DE JonaH, c a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD, E U% Sem estas Marcas 


om o carimbo e Assinatura 


nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Falheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientricos, e Direcções 
para se usar do Oleo, 


ANSAR, 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
HARFORD, E Ca, 77. STRAND. LONDRES. 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 


Depositos — no Porto, pharmacia: Ferreira, rua da Bainharia n:º 79; em: Coimbra, na de 
Ferras, largo do Castello, e emBraga, na dos Orpbãos, de Retina & Guimarães. (1711) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


OAO Manoel Martins Costa, como socio o administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande, porção de cerveja branca e 
preta — allsopp pale ale. à 
Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrengei- 
ros, que são:—(Champagne, Rheno, Chateau Margaux, Chateau Lafitte, Chateau Lagran- 
ge, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Ssint-Julien, Sauterne, Graves, La- 
rose, Pichoo-Longueville e Brâne Mouton. 
Tem tambem-— cognac e rhum francezes, kirsch e absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente do canna do Parati, dit: do Brazil,laranjinha, coração de Hollanda, 
Wermouth di Torino, imarrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tanjerina, pimen- 
to, café e xaropesde varias qualidades. Tambem tem vinogre superior c conserva in- 
gleza. 
Os senhores das provincias que 


o honrarem com as sues ordens serão servidos im- 
mediatamente. | 


NAS DS 
ARM NÇIDO MR: LECOS 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 


O vapor portuguez 
—MARIA PIA—, ca- 
pitão Contente, sahirá 
domingo 21 de maio, ás 
M,horas da manhã. 


4 Apis tiver para alugar um armazem don-| 
tro da cidade, proprio para vinhos e da! 
lotação de 400 até 800 pipas, com agua e ta- 
noaria, deixe seu nome e morada no escripto- 
rio d'este jornal “por carta dirigida a J. J. 
(1985) 


Venda de acções 


NA rua de 8. João n.º 116 vendem-so ac- | 1.221. 4/ 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- |» « tidas 


pções. (1195) | Recebe carga Oiaiagóliós: sendo o preço das 
o passagens o seguinte : 
N ovidade 1º CIMO ias cs cancaRa Rabo ti réis 
ENDE-SE um orgão-de manivela, che=| ga co ciiitrreeeeeeeeroo SAOOO à 


gado ha dias de Pariz, com 27 lindas pe- No eseriptorio d'esta companhia seguram-se 
ças de musica, acompanhadas a pandeiro, amenviaa it a dinheiro, pipria de valor, joias, 
campainhas e ferrinhos: quem o preten-, quais A. Miller & C. is dos  hetiada 
der comprar póds vel-o na rua de Santo 73, 1.º andar. (ua) 
[defonso n.º 56. (1851) | 


Depos to das verdadeiras aguas de 
Verim, de Entre-os-R'os,do Ge- 


rez e de Bem-saude.. z 
| excellentes aguas, colhidas nas euas | gafes: 


proprias localidades, já so acham á venda SM 

na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- | 
os 

eras ef Santo as ato Ea ce a60, a as com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 

08 Snrs. piarmaceuticos, querendo, 8 podem para aqui por um dos vapores da -Companhia Lusi- 


sortir. [1908] tyap” ) 


A, Miller & €.:, agentes no Porto, 
Sortimento novo - 
RUA DE D. MARIA HI N.ºº 26 A 30 Maranhão 


A barca — ALFREDO —., capitão 
pares pintados, de 80 réis a peça até |. José Gonçalves Maia. 
38000 réis. 


” Este navio sahirá com toda g bre- 
Transparentes, do 900 réis até 380600: 
réis. (1364) ! 


| Companhia Lusitania 
CARREIRA e air O HAVRE E 


dl 


| 
Dr CE O vapor—LISBOA, 
eee" — commandante E, C, 
da Silva, sahirá do Ha- 
vre para Lisboa no dia 
12 de cada mez e de 
Lisboa para o Havre 


no dia 30 de cada mez. 
Agentes n'aquelle porto Febr & C* As fazen- 
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Ni vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70, (782) 
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A Immenamravel superioridade theranentica do OLEO DE FIGSANO DE BACALHAO do. 


cosencia uniforme sam garantidas pelo Dr, Dry Joxam, a primeira autoridade na | 


H ! 


Londres 


LE z | 
per =! + FA + 
' , : En: 


O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 
te R. Kavanaugh, a sa- 
hir no dia 5 de junho, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com-os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (2004) 


Liverpool | 


ARS O vapor ingles — 

CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 
birá no dia 23 de maio, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
eta-se com A. Miller & C.:, rua dos Ingleses n,º 
73. (1818) 


Dubliz, Belfast 
Glasgow 
Ae O tro inglon-— 
- pitão R. Cermetão, as- 
pera-se de Cadiz no dia 
22 do corrente, para 
sahir no dia 24 para os 


! er. : 


portos acima mencionados. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 

excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 

Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, pnnate 
1) 


Hamburgo 


O navio — FORTUNATO, ca- 
pitão Botelho, a sahir com brevidade. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho 
eus & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao snr Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1739 


Londres 
e O brigue inglez— TEMPERA N- 
im CE STAR-—, classificado no Loyds e 
a de 136 toneladas, capitão H. Miek. 
(1744) 


openhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


escuna noruegueza — T, STA- 
PNIES —, capitão C. Olsen, sahe com 
brevidade. 
(1648) 


Stockholm 


| O brigue sueco— JOHNNY —.,, ca- 
E pitão F. Eblert, espera-se aqui para 


» A PRE 
+ 
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geo” eabir com muita brevidade tendo a 

dEóiias maior parte da carga engajada. 
(1649) 

Para carga tracta-so com o consignatario 


Carios Coverley, rua da Alfandega 


n.º 13. 
Hull 


O navio inglez — PRINCESS 

» ROYAL — capitão Mellon ,sabirá- com 

brevidade. i 
) 


1 
. 


à Bristol & Glostor 


O navio inglez da carreira — 
ALARM — gahirá com a maior brevi- 


e ru dade. 

dele sicaom (869) 
Quem n'sile quizer carregar dirija-se 
a A. Mather & &,º, mma dos Inglezas n.º 


“o. 3 


Acha-se prempta a seguir viagem a 
barca — JOVEN ERMELINDA —. 
Roga-se aos snre passageiros o favor 
de virem ou mandar legalisar suas pas- 
sagoens, e aos carregadores mandarem seus conheci- 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º 54 e 55. (1362) 


Lisboa 


mg A O hiate— ROCHA —, capitão Ber- 
Rest» nardo José Ramos, sabirá com brevi- 
| dade: quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, Cima do Muro n º 159 


(2017) 
Lisboa 


O biate — SOUZA — sabirá com 
à, muita brevidade: quem quizer carre- 
? gar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
do Muro n.º 159 160. (2018) 


Villa Real de Santo Antonio é Por- 
timão e mais portos do Algarve 


O hiate—-MATHILDE-—, capi- 
ARM. tão Sabino Josó Salgado, sabirá no dia 
E RIA 25 do corrente: quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
e 160. A (2020) 


Caminha 


“O hiato — TRIUMPHO DA IN- 
VEJA — a sahir com brevidade: 
quem quizer carregar dirija-se a Da- 
nicl & Irmão, Cima do Muro nº 159 

(1999) 


e. ; s 
Rio de Janeiro 

a% A barca — S. MANOEL 2.º —, capi- 

7 | tão Pedro José da Roza, sabe com mui- 
) ta brevidade; recebe carga e condus 
? passageiros que se justa com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 46. 
(1974) 


Rio de Janeiro . 


A galera — NOVA FAMA —, 
» Este excellente navio tem de seguir 
com brevidade; por isso recommenda- 
ar E se a todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
gião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 1.* e 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos). 
Precisa-se de um snr. (1716) 


Rio de Janeiro 


Es, A nova e mui veleira barca — 
pás AMELIA — vai sabir com muita bre- 
R$a vidado. Recommenda-se este excellen- 
mm» te navio aos snrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento é 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

(1936) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
es Vai sabir com muita brevidade a 
nova barca — FAVORITA —, capitão 
* Nova: quem na mesmo quizer carregar 
Do ou jr de passagem, para o que tem 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os passageiros de proa, dirija-se ao 
caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 
400. (1981) 
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facultativo. 


| Responsavel M. S. Carqueja 
o E, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


